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Tiomcnajc a los catedráticos ' 
universitarios jubilados 

Madrid . —tíl director general de E n s e ñ a n z a Uni
versitaria, en representac ión del ministro de Edu
cación y del Rector de la Universidad de Madrid 
visito en sus domicilios a los ca tedrá t ico^ jubila-
dos, don Elias Tormo, don Ramón Menéndez Pidal 
don José G. Alvares; y don Andrés Ovejero, para 
entregarles el homenaje acordado por la Mutuali
dad dé Ca tedrá t i cos . ,fin toda E s p a ñ a se verifica
ron actos semejantes. (Logcs). 
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MOVIMIENTO SISMICO EN GRANADA 
Granada.—A las dos y seis minutos se ha dejado 

sentir en esta ciudad ün violento terremoto. Los 
vecinos de los pisos altos lo notaron m á s y ex* 
perimentaron la natural alarma. 

E l observatorio sismológico de los PP. J e s u í t a s 
en Cartuja, comunica que el epicentro de este mo
vimiento s ísmico está a unos quince k i lómet ros de 
la capital , probablemente en las estribaciones de 
Sierra E l v i r a y a una profundidad de diez kilóme
tros. Lo califica como de tercera intensidad. 

D I S C U R S O D E 

a n t e l a C o m i s i ó n 
M A R S H A L L 

d e A s u n t o s 

E x t e r i o r e s d e l S e n a d o 

E L HAMBRE Y LA POBREZA IRAN CREANDO, S I NO S E PONE 
R E M E D I O , UNA INQUIETUD S O C I A L Y UNA CONFUSION 

P O L I T I C A POR TODAS P A R T E S 
• • W l l l I M I l l • H I H i i * 

"Los dólares no salvarán al ninndo, pero el mando 
no puede salvarse sin dólares" 

Waái Ing ton-^Ante la Coml-
6ión de Asuntos Etcterlorefi Cfél 
¡Senado, el secnetario de- Estado 
norteamericano, geoiieral Mar-
Bhall-, Iha pronímoiado un dis-

• CulPío ien defensa- tíé' Ia rápida 
aprobación por «il Congreso del 
pLan de ayuda a Europa. Con 
esfce discurso iha comenzado «1 
debate relativo a. dicho progra
ma de ayuda. 

MiarsüaaJl maniítei&tió QUCI el 
plan debe ser aprobado por ©1 
Congreso, puesto que tiende a 
proteger la base histórica de la 
civilización occidiental a pesar 
de la confesada determinación 
de la Unión Soviética y dal par
tido comunista internacional da 
oponerse y sabotearlo a 'cada 
paso- Añadió que Ia aprobación 
deil programa será una gran 
decisión, histórica. 

(El Congreso —dijo^- debe de
cidir entre llevar a cabo los re-
QT^erlmícntoa d 'el problema o 
abandonarlo por completo. 

E n faTOr de meotro programa 
—crm^-niK^— podemos decir qu-
desde luego proporciona un me
dio de ivenoer. S i lo llevamos & 
cabo cr&o que el plan tendrá 
éxito. ¡Nuestiro Pals se «nfrenta 
actualmente con una decisión 
traiceíndental. 

Podemos diecldlr qoe los Est» 
dos Unidos ayuden activamente 
* la reeonstrucción de Europa 
occidental o que tengan que 
aceptar lag consecuemcias de su 
caída en manos de una dictadui-
ra <ja Estados policíacos. .x 

IProiK)stiioó que ios comproml-
eos asumidos por las naciones 
europeag recíprocamente produ-
ciiíán ien Europa occidental un 
Rlstema económico mucho más 
unificado que n ingún otro cono
cido en 1» historia. 

No pretendemos que ningún 
iGobiemo d e m ocnático asuma 
obligaciones que Se opongan al 
Bentiimlíento nacional de su pue
blo. 

Señaló leí general ManHhall 
qtw» el concepto de ia ayuda 

RIFA PARA LA SUSCRIP
CION PRO NAVIDAD 
DEL NECESITADO 

En favor de los colabo
radores de esta obra 

Paxia m á s c l a r o b e n e f l c i o 
de c u a n t o s a d q u i e r a n bo ie -

- t o s pa i r a l a g r a n r i f a e x t n a -
ordi!n,aria df̂  t r e s c e r d o s v 
u n a í m a g n í f i c a b ic ' i c le taT 
d e s t i n a d a a engroaa- ' I a 
s u s c r i i p c i ó n P r o N a v i d l a d 
d e l N e c e s i t a d a , l a Jiipnaá 
R e c t o r a l i a t o í m a d o u n i m 
p o r t a n t e acue i rdo ; cua l ' es 
e l de que j o s p r e m i o s r e -
c a i g a n i n e c e s a r i a m e n t e e n 
boletos vendidos*: y r.o pue -

"dia<a, p o r t a n t o : c o r r e s p o n 
der a La r e s e r v a . 

P a r a e l l e : p u e s t o Que l a 
suerte h a de j u g a r s e e n 
c o m b i n a c i ó n con l o - V^e' 
m i e s de ¡ a L o t e r í a N a c i o 
n a l d a p r ó x i ' m o d í a 15; 
s i endo los c u a t r o p r e m i o s 
P r i m e r o s los que s e ñ a l e n 
los n ú m e r o s ag rac i ados ' ' de 
estai r i f a , c o n l o s t r e s cer
cos y l a b lc i c l e t a - r s é h a 
e sb inu lado que s i a l g u n o f3 
los rrtfái%os a g r a c i a d a s n o 
h u b i e r a s i d o v e n d i d o - se 
t e n d r á e n c u e n t a «1 n ú i n e -
^ d e l q u i n t o p r e m i o de 
hiencioniad 'o so r t eo v a s í su -
ces ivamentCT h a s t a q u s de 
u'-a 'manera : f o r z o s a r e c a i 
gan ¡ todos los p r e m ' i o s e n 
boletos v e n d i d o s : p u b l ' i c á n -
oose em l a Prensa- , p a r a s a -
w;af a c c i ó n d e todos l o s p a r -
^ c i p a n t e s r ^ boletos y 
Persona^ q u e r e s u l t a r o n 
h e r n i a d a s . 

norteamericana a Europa sé ba
sa « n la premisa de la ínlciatl-
^ y 1» cooperación europeas, 
rectuisito previ» del restaibleci-
miento europeo. Sólo los ih^mos 
europeos —declaró— pueden, al 

'ftm a¡e cuentas, resolvteir el pro-
blean^. Cuando se inicie nuestro 
programa, podemos /esperar que 
l^s países participante® en el 
mismo reafirmen, como parte 
orgánica del mismo, sus acuer
dos multiiaiteraíes. 

Agregó q u - edn el restableci
miento dc-i vigor económico de 
tos HKUlseiS libies de Eui'cjpa y sin 
la iréstauraiCJión do ÉUS' ¡ETierzaü» 
ecoLail&s y políticas, quedarán 
gra.vemenite p e r j udicadas i AS 
ptiiispectivíi; pura e.l ipnéhlo iséc~ 
tíiamaricano y p.a'ia 1 0 3 puebioo 
idbreSs de todas- pairteis, de toncoij-
trar ia paz con la jiTjiatic^a el 
bienestar- y la oeigujridad. 

MarehaJl dloeliairó a coatánua-
ción: ¡Mientras «J ¡hambre, la po
breza, la deeñaperaciión y el caos 
resuj-tante Juncnacen a giramde¿ 
concentracjonos :de personas en 
1;, líui-cpa occidcatoaS &q i rá de¿-
arroUando súxx aéjaair una> inqui< -
tud ^ctoial y una. oon/fusióo po_ 
Hética por tocias partee. Abando,. 
nados a &UJS propios renu:os, no 

djei C o n s e j o de l a i W F E h l a 
toma) de p o s e s i i á n de su p r e s i 
dente- s e ñ o r c o n d » de G-ua-
d a l h o r c e . 

Asist leroni a d ioho a c t o r e l 
i m l n í s t r o d e O b r a s Púibl icas- , 

talidad europea occidental. Nos I W f ^ <luiie:n le 'dió IP036311011 
hahívnos emp :ñado en una gran I ̂  c a r g o ; e l p.resld'ente de 
guerra; derramamos .nuestros r e - ' Ias C3xtesr e l ' m i n i s t r o d e H a 

cienda-, el s u b s e c r e t a r i o de 

E l c o n d e d e G a a d a i h o r c e t o m a 

p o s e s i ó n d e l a P r e s i d e n c i a d e l 

C o n s e j o d e A d m i n i s t r a c c i ó n 

d e l a R E N F E 

PRESIDIO E L ACTO Y PRONUNCIO UNAS BREVES 
PALABRAS, E L MINISTRO DE OBRAS PUBLICAS 
M a d r i d A l m e d i o d í a l i a J b l i c a á Ituició e] actio p r o n u n -

ten ido l u s a r , em e l Palactlolf c i a n d o .uin d i s c u r s o ; e n ea q u e 

^ rsOB para gatmaná; luchamos 
para hacer posible la verdadera 
paz. Aunque la 'guerra terminó, 
la paz ,11o ha comanzado. No cL¿-
b&miQs dejar lincompleto lo que 
hemos iniciada'. Los dó 'a res no 
Balvarán al mundo, paro ieji imm-
áo •n» puade .salvarse tíin dóla-
reei. (Efe.) 

Otaras Púiblicas-,- lailcakJie de 
Madrid^, d r e c t e r e s g e n e r a l e s 
de F e r f c c a r r i l e s - , de Camdinios 
v de O b r a s H i d r á u l i c a s , c o n 
se jeros dle aa R E N i F E ; suitadi-
rectoresr; s e c r e t a r i o g e n e r a l 
de l C o n s e j o y d e m á s a l t o per 
s o n a l d^ íia R E N F E . 

•El m i n i s t r o d e O b r a s P ú -

o s á r a b e s r e a l i z a n a n a t a q a 

c o n t r a e l c a m p a m e n t o m i l i 

b r i t á n i c o d e ( ¡ i o a 

l i a r 

A P A R E C E N M Á S CADÁVERES E N T R E L O S 
E S C O M B R O S D E L H O T E L S E 

Un polaco .as^sujado. 

J'ciruealión.—Doe mderdbms de 
Ija bajnda Starn han. aetelstoado ají' 
refugiado ipoltaoo Michael Kaíii-
chin. en un café de estai, ciudad, 

haba^á miedlo de editar un mal- i Los Qtat0ires han ^ oet-mdos y 
man-ifestaarom a la ¡policía que se fefetar económiico tan intenso, 

d-ts conten Los socialea tan vípren-
Hos cctnfusfólni pdl'itdi'Qa 'tan exten
dida y efe-peranzaís ded futuro tan 
destmzadais, que ilai ba^e hii&'üó-
lica die la civillización ocoidsnta, 
de'la ciuiaJ nosotros, ¡por fe ¡y he-
renciá, qemo painte intejgrantfc, 
ojd&ptairá inna 'miíSva fomia, a 
imagen y semejanza de La, t i ra -
púa que tuvimos que deistruir en 
Aietmania. 

E;' acto que oreó la guanraj «¡n 
Eux-opa oocidimtal sera llevado 
por las fuerzas de las cuales na
cen las guitirrae. Nuestra seguri
dad niactonái efetanrá graíveracnte 
amenazada. Vivir©mOs en naatl-
dad en un campamanito airmado, 
bí-.jo las iv.gulaciones y contro
les. Paro si damots layiulda aftoaz 
para aboyar Qa ya visible eapí!-

ti-ata de: un anitiiguo nacuona^r 
Boalaiaista que se diedieaiba a ins
t ruir £• bandas árabeis- (Efe.) 

Un miembro d e l I rgun 
Zvai Lefeunl, raptado. 

Jénusafién.—Sóí&te judíos ar.na-
doe han penetra do i©n la ciínicaj 
de Hassal^s y m ha'n- llevado al 

El ex rey de Ruma
nia quiere vender 

dos automóviles 
L a u s i n a , — E 2 ex r ey M i g u e l 

re R u m a i t i a se encuentra , a l 
ranza que renace etn Euüxipa, ia« pajeoerT a n t e u n grarv-e p r o 
perspectivas cambiairá-a ráp ida- ^ijejna flnainc^em-, 7 se a f i r m a 
mente. La baise de aa vitalidad Que ^ i n t e n c i ó n d e ven-
p;»rilioa fes la recuiperación eco- dOR'de los Cuatro a u t o m ó " 
nómica. Una ipaiz duradera re_ lVi;ieg que t r a j o COXlSÍgO <*S£ "Rxir 
quidre la crestauraoión de ten v i - m a n í a . ( E f e . ) _ _ _ _ _ 

P I M E N T E L BRANDAD D E S M I E N T E UNAS 
A F I R M A C I O N E S A ÉL A T R I B U I D A S S O B R E 

LA S A L U D D E S T A L I N 
En cambio, la Agencia ^Reuter* di

funde el :rumor de que Stal in 
ha muerto. 

IRio de Janeii-o.—El emba

jador del Brasil en MOSCÍÚ,- Pi-

mientel Brandao, ha desmentido 

a un corresp-onsa.i de la United 

Press las declaraciones que le 

¡ftüeron atribuidas en el sentido 

de Que Stalin sufre parálisis 

parcial. Dijo Pimentel Brandao 

que cuando se hallaba en Esto-

colmo, día regreso a ¡Río de Ja

neiro, informó sobre la entre

vista que sostuivo con Stalin en 

Sochi, donde suelie, reposar de 

sus. tareas. • 

La ú l t ' m a vea que v i a Stalin 

—dijo Brandao— fué el 1 de 

mayo de 1947, y míe pareció que 

cojeaba ligeramente, lo cual n o 

le impidió subir solo los1 esca-o-
nes del - mausoleo dle ¡Lemin. De 
a h í a estar paral í t ico y grave-

.mente enfermo, hay una gran 

distancia, y só.o ci hab&r defor
mado mis palabras o la confu
sión pueden explicar «1 origen 
de la noticia^ qiie ha circulado 
por KA extiranjéro. (Efe.) 

¿Ha minerto Stalin? 

Nueva York (urgente).—La 

Agencia United Press dice tiex-

tualmente: <cNoticias de Suiza, 

recogidas PPT la agencia Reu-. ' r. 

difunideTi el i iunor de que Sia-

l in ha mu^ir'to. Hasta ahora no 

se ha recibido confirmación de 

este rumor de ninguna fuente. 

(Me..) 

Moscú, niega 

Estoco'mo.—La agencia sovié-

táca Tass anuncia que la infor

mación de la agencia United 

Prees soibre la s u p u e s t a muer ta 

de Stalin es un rumor sin el 

me-or furdatniento. (Eíe.) 

mSe&to»* 488 Irgiiuj Zvai J^eumi. 
Üri Couen, que resultó herJdx» 
ayer como consecurancia de la 
bomba quih fué airrojadu. ieaj Ca 
puerta die. Jaffa. Los asaltantes 
intlnnidarcui cc.u sutí armas a los 
Bnffe'rmerosj de la dlímiicsa envol-r 
vii'afiotn*! era una manta al herido y 
lo tranaportaíron a un coche qu« 

, esperaba «n La calle;, iiuyendo & 
gran Veilociidad an tm dj© !que fíb 
pudi^mn dar ios avisos dte a/iar-
ma. (Efe.) 

Ataque ,a un campamPutt» 
mi l i ta i ' británico. 

Jerusaiéav.—Dos soldados btri-
tánioos iieiau'ltajron muetrtos en «n 
c u i É i o di© un .ataque llevado a ca
bo por un grupo de árabeis can-
tra iun campaáníinto miilltai- bni-
tánioc en E l G-ÍOÍ:, en el dtead'artto 
de Qazaan, segívn sé anuncia oíl-
cialmíaite. I^oa auicanteü, 4#-e-
%niés de iutoaí dura lucha fueron 
rechazados. 

'Mienta: aa tanto, aegún liwror-
macion'es procedentes de Haifa. 
m anuncia que en las úi itimas 
horas de la Vj.vc¡h!& sei produjo un 
choqíui-, entre judíoj ' y árabes , tre-
euatando tres judaos' muertos y 
dos árabes hertiidos. (Efe.) 

Diecisiete áxabíís muerto» 
y treinta y seis heridos en 
*a f uerta de Jarra. 

J^maBilén. ^ - Salvo un t i rá teo 
que ha durado una hoire., ej - r©»-
»x» de pasada noche ha gido 
tsrazsquiilo y la policía dice que 
no ha habido víctiimas en €il al
tado tiroteo 

Ooratinúan. los trabajos de des
combro áA Hotfcd Steanlramis, de 
«ntr« ouyosi resta-,, han sido ex-
ta-aLdo* los cadáver.eB de dos * m -
3 ere». • 

También so ununoia que ©n Xa 
exiplocióji de Oa bomba lanzada 
contra la puerta' de Jaf|£.', oca
sionó 17 arabas muertos y 36 hej-
ri'^os, Dofl . policías bri tánicos 
también r sultaron con heridas. 

E n una emboscada contra 'un 
au tobú; que se encontraba en el 
puejblo de Tira, Sur d© Hai-
fa,, y que fué ataciado por los 
árabeí?', resuitó un judio muerto 
y dos heridos. Se ciree que este 
ataque f u é represalia cenitra 
otro ihedho' ipor l o s j u d í o s en 
Tira. ' : . 

Hiaisita ahora no 3:e tienen no
ticias de que hayan ocurrido in-
C5idi?rnte: t n la frontera «ntre Tel 
Aviv. y Jaffa. (Efe.) ; 

puso de n u a n i i ñ e s t o s u i i í m e n -
s a s a t i a f a c e i ó n p o r ponea' e n 
piajn'os t a n compefeentes c o m o 
la s d^l condie d'e GuadalhOfrce 
l a ¡organ,izaci;<5n y d ' i n e c c i ó n .de 
los F e r r o c a r r i l e s c s p a ñ o l e á s . 

I>?spué,.í; de ofreceirlip. s u a y u 
da L n c o T í d i c i o n a h «1 'minis tro 
de O b r a s P ú b l i c a s á i j a que 
bien conccidais que e r a n ¡nbar 
ch-Es dle las düf lcu l ' tades qu.e i 
hatola de e n c o n t r a r «0 su m i -
s i ó n ; pero que e s p a r a b a que , 
diada s u g r a n c o m p e t e n c i a e n 
BU «¿ ipeciaLidad y s u a l to es 
p í r i t u nactonal-, reia-Uzaríai una 
gjran ojtnra. 

A c o n t l n u a i d ó n e l p r e s i d e n 
tj> del C o n s e j o de l a R E Í N F E , 
s e ñ o r G u a d a . h o r i e a , p r o n u n c i ó 
u n a s p a l a b r a s d* a g r a d e c i -
ínl'einjto, vlsütol.ttoiente e .noc ib-
c a l í ) p o r sui ¡regiresb a E s p a ñ a . 
D i j o que el p r o g r a m a de los 
F e r r c c a r r i l e ? , b a j o l a s u p r e t o a 
d i r e c c i ó n de l J e f e diei E s t a d o , 
puede i r e á a l v e r s e c o n l a m a y o r 
ef icacia , p a r a ell0~' a g r e g ó ; y o 
p o n d r é todo 'mi e m p e ñ o e n 
c u m p L i r iastj ñ o r m a s d i c t a d a s 
por S u Exce l en i c ia . 

T e r m i n ó e x p r e s a n d o SUJ ^d.' 
ñ e s l ó n ai]| Je f e d e l E s t a d o y a 
s u G o b i e r n a . 

A l t e r m ü n a r sus p a l a b r a s e l 
Coridie de G u a d a l i i c r c e T e s c u 
c h ó un>i c a r i ñ o s a o v a c i ó n . 

A c o n t i n u a c i ó n - , e l Conse jo , 
se r e u n i ó e n s e s i ó n b a j o l a 
pres ideincia d e l e x c e i e n t í s i ' m o 
s e ñ o r Cande de Guada i lhorce . 
( togos . ) 

L o s c o m u n i s t a s h a n s i d o e x p u l s a d o s 
d e i o s C u e r p o s L e g i s i a d o r e s d e l ' B r a s l i 

La Cámara de Diputados aprobó una iey anulando sus 
actas y el Presidente Dutra la refrendó inmediatamente 

El Ejército y la Policía, en estado de 
alerta en todo el país 

Rio de Janeiro.—TA Cámara 
dé; Dipuitadog ha aprobado un 
p i N j y e c t o de 1 ^ por «ü. que »e 

ajnu* an laa aotas de loa dipuitaJdoa 
comunisita^. E l proyecto í u é 
apimbadjo por 181 votos a favor 
y 74 en contra, Inmediabaimen-
tf> díeipuée, el Senado aprobó 
también la ¡Ley y se espera iQiaia 
el-^reiadente Duitra la refrende 
.yegiuüdamente. 

L a nueva disposición qu^i ex
pulsa a ''os oomunlfiltas de loa 
Cuerpos le^isCadoreiS del Brasil, 
a fec ta rá a un sienadorf Luis Ca r i 
los Plredties, jefe del partido co-

ft una acalorada disputa entre 
los miemlbros de !«. mayor ía y 
los fldocemunifitaa-

IJOQ diiputados |diel partido so-
caaitóemiócrata ÍPereira Sülva, y 

Eot ierro del c a d á v e r 
de doña i a r i a da 

Mstzttt ' 
. B u e n o s A T S ^ — E l e m b a j a d o r 

de E p a ñ a e n l a A r g e . ^ t n a , 
Señor A r e dza-, que se l i a á l a b a 

munista; a catorce mleto-oros de ! ^ M£3! ^ 1 P l a t a p a s a n d o u m 
breve temporada , de ireiposo; 
a c u d i ó a l a casa" donde muir ió 
d o n a M a r í a de M a . z t u , tmáitiu-
•tos d^ i spués d e l f alleciimie^to 
dle e s t a i l u s t r e d a m a e s p a ñ o 

las l e ig l^i la^uirai de diversos Eisr 
tadO)si y a dieciocho conceijauís 
do Río de Jameim 

L a ley, refrendadla. 
Río de Janeáro.—Ei. presidenta l a , y luego a c o m p a ñ ó e i c a -

Duitra h a refrendado la )ieyi por • dáver - , p o r l a car fe i t era , a y e r 
la que aa ¡expulsa a ios c ó m u - ! tar.de; l i a s t a B u e n o s A res , 
nitetaa de todo» .'os Cuarpas Leí- i B - t a iTiañana-, e i tmbajadtor 
giidiadorea. E l texto d^ la diejpo- i e s p a ñ o l p r e s i d i ó e l du^lo erí e l 
sición fué l l eudo ai paiafcúo; t r a s l a d o <le los res tos desde l a 
pre^d^ncial por el presidemte E m b a j a d a d e E s p a ñ a ; de ,do i r -

áe p a r t i ó « I Cortejo- , l i a s t a e l 
CemeinterJo idel N o r t e b o n a -

de ' a C á m a r a de .DipUtadttói, Ba^ 
miiaea Duart^. (Efe.) 

Incidejnites , en !a Cámara . 
Rio de Janeliro. — Anoche se 

organlaó un serio tumulto en el 
recinto d« la Cámara de Dlipu-
t.adog cuando ¡bacía uso de Ja 
palabra diputado comunista 
Oervasio AcerveidO, quien sei ne
gó a abandonar ¡La triJbuna. Loe 
án imos se exaataron , llegándose 

é r e n s e ^ dondie trieciLbirán se-
pultuo-a p r o v i s i o n a l . 

U n gratn n ú m e r o de 'SSi^i--
ño3r;a y profesores y a l i i íminos 
de loa c e n t r o s e s c a l a r e s a r 
gen t inos l a c ó m p a ñ a r o n a l c a -
d ó T e r . 

Ooncuirricr, iasi!jn.iiSmo7 a l se -
pe l lor uma C o m i s i ó n desilgna-
d a por La F a c u l t a d de Fllo9o-
f l a v (Letras. (Efe.> 

D E S I L U S I O N 

e n t r e l o s e x i l a d o s e s -
p a ñ o l e s e n F r a n c i a 

f l Y 8UÑER MARCHA A MONTEVIDEO, ABANDO
NANDO LA POLITICA, Y PEDRO FERRER 

REGRESA A MEJICO 
Barcelona. (Exclusivo de L o 

gas).—Infotm'-a de Pa r í s i n d i 
can que se ha inictado un wztv~ 
dad ero éxodo entre Ids ¡pfrimat^a 
de la; •antigua Ezqu^rra Catafifuna 
ante Jas moticiaíj que llegan 
constantemente de los dás'tíntaa 
cancillerías extranjeras con res-
ipeiotq ia i'a liquidación deA mal 
llamado "caso español». 

E l jefe del titulado «Gobierno 
do dial GtínJt-ralidad», Cajnos P i y 
Suñ^r, anunoió días pasados a 
sus amigc^j y oorreEgionarioa 
que se proponía marchar lunas 
samanais a América del Su^ qani-
tando ¡toda clase dle importancia 
a éatej prospectado viaje. Sin em
bargo, abara ise ha sabido y fla 
ha confirmado por los airen' 
riepublicanos españoles de Pajría 
lia veredón da que 'La intervención 
del exa^oalde de Basrcelona e¡s 
otra. 

P í y Suñer, deas engañado de 
pddier volver a. España^ ha flr, 
mado un. contrato con una (em
presa construcción de Monte-

ividieo, y marciia. allí en calidad 
do inganlero, acompañado die 

toda sai familia. Según ha mani-
featado a sus íntimos, no quiere 
perder m á s tiempo y ha decidi

do abanldonar totalm^nt» la po-
lÁtioa.' i • 

'Poir otr* partei, .el destacado 
«íinigente ele !a E!2iquerra( Pediro 
Férreir, que fué d^putaido «oí las 
i i ! timas Corte» rapubl icarias y 
qn«i hace algunos meses 11 ̂ gó ñ 
Pa r í s , procedent* de Méjico, ha 
dacidido regresar a Aimétrica, 
piara nregientair una farmacia que 
xsién* &n uma oiuldaJd mejicana, 
afirtmando & sus amigos, y en 

púbüco, que «tn Europa todo lo 
que' haga e s tiemipo perdido, 
puesto que Franco cada día es 
más fuerte y comienzti & oaatar 
con la.» Eimipatías K^e amplios 
is«ctorei8 internaioiona'le^ (Logos.) 

Vis i ta s al m i n i s t r o de 
Asaotos Exter iore s 
Madril^-—'ES. mlnlatro de A&un-

tos Exteriores, señor Martín A'"-
ta.jo, ha recibida durante los ül-

,1^103 días, en isu desipadho del 
Palacio de Santíai Cruz, a las si-
guiante» pir'&onaliidad'es: 

.Monreñor Cicoginanli, Nuncio 
Apostóliicio. Doctor don. Pedro 
RiadíO, embajador de la Argenti-
na, Mr . Nandion, tejeaegado ded 
rJobil^rno francés. Señor Antonáo 
Míéndaíz Viana, Encargado- d:e 
Negocios deíl Brasil. I>ootor don 
Gnegorio. Medroso Casauis, obispo 
Ce Barcelona. Doctor don. Bme-
icéráka Bdh-evarriía Barrena, obis
po prior ke\ las Ordenegi MÜlita-
res. Doctor don R a m ó n Iglieisias 
Navarro, obispo dle S^o de Ur-
geil y prjncipe de Ahidonra. Padi-e 
AÜbealtto' d i la Inmacuiaaa, supa-
rflor geneirall de los Padres Pa-
sionisitas. 

Dom R o q u e E s t e b a n S c a r p a ; 
c a t s d r á t i c o ch'ile-íío. P. Vaini S o l 
senv aisistente • g e n e r a l de los 
padires B l a n c o s . F . C a í t a l á n , ' 
a b a d y o b i s p o de N u e v a N u r -
s i a CAustml ' ia ) . p . S u á r e z , ^ gts-
netr.aa de los DomlmicoiS. s e p o r 

Euibiio M a n e , c a t e d r á t i c o m e 
j i c a n o , y los d i r s o t i v o í ? de l a 
A s o c i a d d n d© M é d i c o s esj>e-
c a i - t s a d'e a f í i á l t e c l l i tLoos . 
(hogos.) 

J u n t a R e c t o r a d e l a C a m p a ñ a 

P r o - N a v i d a d d e l N e c e s i t a d o 1 9 4 1 

18.a relación 
Pesetas. 

TU DEBER 

como salmantino y como cristiano, 
te obliga a contribuir, sin regateos, 
a la 

S U S C B i P C I O N PRO - NAVIDAD DEL N E G E S i T A D O 

Suma antarúor. . . . . t<< 136.942,23 

E N E L BANCO HISPANO A M E R I C A N O 
Victoriaojo de Joaé Brades 

E N E L PALACIO E P I S C O P A L 

Parroquial da San Juan Bautista (Ba|rbalo^. recai»dado 
en la coiacta el día 28 de diciembre úlíimo 

100,00 

E N E L G O B I E B N O C I V I L 
D e ieigajoión prcyvinoial de Educación Popula i 
Doña María Mar t in 
Gremio de barbaros-pe] nqueros 
Don Francisco Velázquicz 
Don Manuel Muñoz Orea 

62,35 

75 00 
,25,00 
50.00 

300,00 
25,00 

Suma y aáigruie 
8 de enero de 1948. 

137 379,58 

¡Benedicto "foiilíadapea,, intwGita" 
ron hacer «¡so die su© armna ó* 
fwso. i^a sesión ¡biubo id« $vc 
susipendlda, reanudándose .media 
hora despuiés. 

iE¡l j e í ^ comunista Mauricio 
Gjrabois, a l conocer el resultado 
de 1® votación, exclamó: «¡Aca
ba de consumarse la ajiayor 
traición a la dipiocrafC^a!»* 

Lo» diputado» comunistas se 
retiraron sin nuevos incidentes, 

Ii.tsTT ene la, Policía 

Río de Jpfnerro—Ttóírminiada 
la gcslÓB «n ia que fué apróbaila 
la 'ey de expuíls'ón de los co-
munlsita^ la Policía tuvo qute 
intiervenlír en ia calle para disol
ver los grupos de manifestante», 
siendo cUeteBádat? doce personas. 
Ha sido r ' - í o r ^ d a la vigilancia 
en los edific'os paiblicos, íábn-
cas e dnd(ustria<3 de todo el país , 
¡para «vitaij. actoa de saibotaje. 

Bombas de mianio contra 
la Policía 

Río de Janeiro.—Los ocupan
tes l a Imprenta dol prdhübi-
4o diarlo comunista «Tribuna 
Popular», arrojaron bombas die 
mano y dispararon contra la 
Policía, que traitalba de 'entrar
en el local. Aquéllos se atrinche
raron trac de. las bobinas de -
¡papel ¡y'se resintieron en l& for
ma todlcaida, no pudiendo ««r 
reducidos sino mediante e l em
pleo de gaseg lacrimógemos. Hu-
ibo cuatro ¡heridos entre los co
munistas y se practicaron trein
ta detenciomes. 

• -
En la impreintía. s© tirabai»., 

con carác te r clandestino,- varios 
periódicos promoscovitas. 

(Por ilo demás , la calma, reina 
en la capital después die í a re
vocación de tos mandatos de los 
parlamenitarioB comunistas. S in 
embargo, parece que ^ Policía 
y «l OEJÍército estd en estado de 
aflerta^en. todo el pa-í», y lem Río 
de Janeiro se ven numerosas 
pa íml las de aquélla. (Efe.) 

e íioo 
económico, en 

Diefixtro de brev«;m dias va a 
diátribuirsie entre las familiu* 
humiides salmantinas el cai-ica-
do de*tipoí econónaico, que ha 
sido adjudicado a nuestra pro
vincia a t r avés del Sindical» 
provincial de ia Piel y «i Cur
tí fio. Dicha distribución, orga
nizada mediante la distribución 
de lotes a log SLndicatos para 
sus productores respectivoai y 
después en venta libre, pecró 
sujeta a la presentación d» la 
cartilla de abastecimiento (tar
jeta blanca), de modo que so
lamente: pueda adquirirse un 
par por persona^ evitando todo 
acaparamiento o. uso indebido 
de este derecho. 

E l Indudable beneficio quo 
reporta esta distr ibución a la» 
clases obreras, y la posibilidad 
de que ise repü^, el sistema, 
mejeoe ei mayor aplauso pues 
que viene a colaborar ©n me
dida fehaciente y magruíloa a 
mejorar la economía famiUax 
de, los trabajadores, que en «s -
tas adquisiciones encointratran 
forma de xesolver el importan-
t» problema dlei , u calzada y 

el dte sus hijos. Si este prinier 
•¡o+e no ha de llenar todas la* 
necesldadets, no hay duda que 
el éxito de su reparto pondrá 
d(j manifiesto la. perentoria 
precisión dle continuar con tal 
medida y no ^ h a r á esperár, en 
consecuencia, la cointiioiuiación 
de este medio de distribución 
d?l calzado «iconómico, para 
soh'entar todas las necesidades 
sentidas. 

Por su interés, publicamos 
en otro lugar do est]e n ú m e r o 
la» normas que han de regir 

"para esta primera distr ibución 
die cateado ecoiiómico «n Sa-
lamauca. 

http://tar.de
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Ayer, en el Ayuntamiento 

S e s i ó n d e l p i e 

m u n i c í p a 

Se aprobó ia confección del presu
puesto extraordinario, que asciende 

a 45. pesetas 
el E-a^onMe actos del esccé-

Seotíslmo AiVuntamieaito- celebró 
scyvc sesión extraordinaria 
Pleco íminicipal-, ".a. cuja! £ué 
presidida por el alcalde de ]a 
ciudad, doini !Luls ¡Pemándeía 
Alonso, asistiendo Jos conceja-
6e« sañoríE Oxtits de Urbins-, 
iSiáncihez Fra i>f pé ix , fKaentes 
Pr ínc ipe , García Benito, Mo-
tieo, S&ncttiea Ta'bemero, Cor 
•áiónr, ^ í c r e tón , liápez Vülaiba 
Rodrí^u:eiz iRodr.íguez y Aparicio, 
ed^m'ás del intervén'toT, . ^ñor 
Del Ciastilk)-, y secretario, don^ 
Comtancio Niúfiez. 

f t i primer -lugár ^ to^jk «i 
acta a« la a n í e r i o r sesión, 
eprobándose', y despitós se pro
cedió a la lectura del orden del 
día-, en el Que ífeuraToan los si-
g-Uii- ní-f» asu^itos: 

Mccicn de !a Alca'dáa,- propo-
giíemdo la desaprobación de los 

< u p u es tos extraordinarios 
pendirntes de tranjitación sobre 
«ubvención para la construcción 
d» irn, Grnípa d¡e Viviendas U1tra-

"•ü' vs. y '¿obre realización de 
olbrag do saneamiento, números 4 
y ¡nización de u n nneivo ¡Pre-
stypiistto extraordinario' con opo-
ración de cnédito, comprensivo 
no las finalidades: a ^.ue sé refe
r ían aquéllos, con otras iníeiati-
ma y notabíes modífleaciones; y 
o t r a s propuestas relacionadas 
con eL' asunto, 

. S« aprobó- fa 'üda&k eioáon dej 
preciipue^to' extraordUiai'Hi(, iqtiP 

HIJAS DE MARÍA 
E l a&baidlo; dáa 10, y a las do-

<iy de ila m a ñ a n a , tendrá, luigar, 
en la R^idenciti do PP. Je«uíta^. 
Senr-anos 2, ajnte t i notario' don 
A:ii! H íjvno Síánc'hvz FeiTeTO, Jn 
rifa del billete de m*l pesetias. 

..A d.icho acto quedan invitados 
dila-ectfava,- (iírectoro.s y cuanta* 
ccngT-eganties-y púMico en gerw^ 
rAl d c i s p e adsitir. 

Lea usted EL ADELANTO 

Cupón pro ciegos 
N ú m e r o o m n i a d o c o n 25 

pese ta* e n «1 C u p ó n P r o 
C i e g o s , p a y a S a l a m a f l i c a í . 
Z a m o r a y A v ü a , carrespon-' 
a íea i i íe a i «or i teo ce l ebrado 
a y e r , 8 .díe e n e r ó : 

P r e m l a d o a c o n 2 i 50 pese
t a s ; t o d o « ion ter iaünadoia 
en 36: o. ¿ S r 

VEINTTQC'HO TPvAJES Y 
• CUATRO PEINADOS 

DISTINTCTS 
¡Oualbro prinadcls parabas 

cuatro d i E t í n i t á g cieacion,e's> 
di3 JOAK FOICTAINE! Los 
Olí 2 

iigiea&va y ''a convierten 
ÍUI la- .m íj'pr soñada por -to
dos -.os hombreti. Formas y 
t •: iaa- de píanádos qué ve
r á n todas, las jn:.iii¿)rf:S q-ae 
quieran ser modernas Jfcqifx 
gsLrttS&: • •' 

Lc-3 veintiocho tmjefj qué 
l-ueft' JOAN FONTAiNh: .̂n 

i 
pueden caíliflcar,38 fabu'o.sos. 
En es ta 'pe l ícu la ilues JOAN 
F O N T A I N E j ^ / a ^ vaiioalai-
mas^ de confeceicin y estOo 

moderno 
(No tolerada, para mmnoim) 

H O Y , 4,1o, ULTiMO DIA de 
fa pe!fcu(«r qu« Neva 29 ex-
li ibicione« con é x H o crec ien íe 

I O S MEJORES AÑOS 
DE NOESTHA VIDA 

7,30 y 10,45 
E L - F s L M m«*jor ¡nferprelado 

y dirigido 

U E X O T I C A 
(No tolerada para menores) 

l í lDEÍtNO A las 7,30 
i o s mejores a ñ o s 
de nues tra v ida :: 

No tolerada para ménorea) 

Ü • i^nde a 45.900/^0 pc&eta?,, qüie 
-ñ ^wei t i rén en Vmportaati i -
ñü-i mejora^ para la chuiad( dé 
lías <l'Uf ya- nos hejnóa «icupedo 
un otra» ' ocasione"- ESstft aexier-
do adoptado por m Ayuntamien
to t>j dp. gra^n traíP^xidencJa, por-
qu& con él f« du Astado oficial 
a la apiroibaclón d/cílnitíva de 
m^n^ionedo preaupue-ato^ qu© teri!-
d rá luĝ sT en fecns próxinia 
, A, proipuiista dei ¿í-ücr alcalde, 
se concedió Un .voto de gracia-s 
al secretario, inr^rven.tcr y tét -
ru&íO'a de la Ccrporacicn, qua lian 
realizado, con ia mayor act ivi
dad y entasiasmo, los trabajos 
relaGionados con los proyectos & 
que afecta el prc-sorpuesto extra^ 
ordinario, 

Resolujclón, del i lustrísrmo se.-, 
ñor delegado de Hacienda de la-
provincia r sobre- eV Presupuesto 
Ordiinaxio aprobado por est-e 
Ajnintamiento para el año -194:8. 

Expropiación parcial del edifi
cio denominado Palacio de S n 
Boal, sito en la plaza del mismo 
nombre, esquina a Vázquez Co
ronado. 

tAcuerdci.s de la Cómisión Per
manente de 3 dje^ actual.; con 
motivo de la liquidación i i i t ima 
practicada al recaudador muni
cipal don Sil vino Cuadrado CuaN. 
drado. 

Idem,- d é la ídem ídem "de 
ídem con. motivo de. la u l t ima ' 
ücuidación. practicada a l í l ecau-
dsdor miunícipa:, don Juan Jo-. 
i r Hernáudea Veilascó, 

Idem de la ídem idem, ¿otee 
liquidación girada por íai Admi 
nistración de Rentas Públicas , 
concepto utilidadefit, ta r i fa l-tt, 

•per acta de la Inspección de la 
¡hacienda,- número l^/H947-. 

iEhcpediení,?, premovido por don. 
An tomo Pe inándea Sáncíiez, so 
licitaindó (licencia--para construir 
en,'"solar die su propiedad», sito 
en la calle General ís imo Fran
co,- edáñcio según prqyéioto pre
sentado. 

E l pleno aceptó ia propuesrta 
die la Coimiífeíón de Obra» / 
. Resolución d'ctada por él T r i -

cun ai Económieo-Adminis trativo 
p:wi>neial en 30 de noviembre 
úi:v:-mó, en reclamación n ú m e r o 
^q/li947,- formulada ppr égte 
A7Tjntamienu> c o n t r a liquida
ción por impuesto dni 20 por 100 
do bienes propios sobre el Mer
cado Centraj, dé Abastos. 

l e c h e r a S a l m a n t i n a 

COOPERATIVA DEL CAMPO.-SALAMANCA 
t e pone en conocimiento de loi cooperedore» de la c íp i fa l , q u e d u » 

rante le» días 12 B! t5 de let corrienfet, se d i i t i i b u i f á un suminulfo 
¿o « i i t en te en «ubproduefe t da moiineH^ M 

Por Dio», Espwña y ÍU Revolución Nacl^cnel SlhdicÉmfa.. 
,c. slamanc i , 8 de snerc de 1948. 

EL JÉFE DE LA iUNíA RECTORA. 

información municípa! 

oiar destinado a las Escuelas 
Populares Saiesiaoas 

Eoonomfa doméstica, h i 
giene, puericultura., cocina 
labore^ corte y confección, 
trabajos manuales- Ningn-
¿La mujer debe ignorar efe*, 
cas enseñanzas^ qué for
man la base'de las asigna-
tuiu^í en las Escuelas del 
Hogar de la Seccióii Feme-
iilrn. 

Traiimatianune - Huesos - Axticulacio-
Ti£s - Fisioterapij 

Varillas, 18 Telefono 1090 
C. S. n.0 48 (3) 

L a I n s t í t i u i c i ó n de l o s p a d r e s 
S a l e s i a n o s , . p o r r e f e r^nc i a i s 
q u a y a c o n e c e ^el v e c l n d a T i o 

Sa l amanea r , s o l i i c i t a de l a 
a c t u a l CcrpOa^aci 'ón M u n i c i p a l 
l a ccs.-ón¡ S i t e r r e n e s s o b r e l o » 
c u a l e s se -proponia . l e v a n t a r 
u n o s g r a s i c U » e d i f i c i o s dies t i -
n a d e s a l e - t a b l a c i n ' i e n t a 
E s c u e l a s .de A r t e s y Oficios,-
e n todas su a - : r í > l i t u d , c o m o 
a s l m i l s m o e n £ : e ñ a . n » a s cc 'mer-
c á . a l f a - y de c u l t u r a g e n s r a l . 
c o n . e l c a r á c t e r p r e c i s o de q u e 
t a l a c t i v i d a d , h a l ^ í a de d e s e n 
vo lve r se g r a t u i t a m e n t e y a f a 
v o r de, l a e u u c a c i ó n i de f a m l -
Mfcjji h ^ m l d p s . , 

( B n t é n - d i o la. C o r p c r a c i ó n 
. M o - n l c i p a l l a eonv?Bi.eiie:iiai de 
, p r o t e g e r y a m p a r a r e s t a i r í í -

c l a l l i v a y q u e i a r e a l f e a - c l ó n 
ü.r l o V p r o y e - e t d s q u e a b r i g a b a 
l a I n s t i t u c i ó n S a i e s ' á n a é&íia. 
e x t e n s . L ó í i e- i m p o r t a n c i a ; q u e 
los h a b i a ¡ - conceto'ido l a misma", 
p o d í a n se r. ú t i l e s a i a e lud ía d 
y h a j í í a m i dte toerecer c u a n i a 
a t t J - c i ó í i se p r e s t a r a e n t a l 
a spec to . 

E n esta ' sent'ijdlo se h a n 
yenddo r e a l i z a n d o g e s t i o n e s 
p a r a l o c a l í z a i r u n s o l a r que-, 
p o r s u b u e n e m p l a z a m i e n t o y 
e x t e n s i ó n s u f i c i e n t e , r é u i i m e r a 
la.5, c o n d i c i o n e s c o i u v a n l e n t e s 
a ios fines q u e ¿ ' p v i s ? g u í a x í . 
E n e i d í a d;e a y e r fiaip quiedia-
do . u l t i m a d o s l o s t r a b a j o g que 
v e n i a v e r i ñ e a n d o e i A y u n t a 
m i e n t o y é s t e l i a c o n s e g u i d o 
d .spciner de u n s o l a r c o n ^X" 
t e n s i ó n tíkí 15.000 m e t r o s ; s i t o 
¿ n ^ i a Cslr t re tera ' ^ e L e d e s m a . 
& l a s a l i d a de l a c i u d a d y s i 
t u a d o e n z o n a e q u i d i s t a n t e 
d e l B a r r ' i o de l og P i z a r r a l e s y 
N u ^ v o B a r r i o VidJal. 1 

E s t a grami p a r c e l a S3, fial f o r 
m a d o c o n t t -n-enos p r o p i e d a d 
de los sef ic res .don J n a n V i 
c e n t e H e r n á n d e z ; d o ñ a C a r -
nuc-n V-ceiruta H e r n á n d e z , v l u -
o a d e P ó l x ; ti»ín-I>orenzpf H e r -
n á n d e - z D í a z v «xce l^ r i i t l s i imo 
eef lor c o n d^-die C a b a i r r ú s - los 
cuales ' h a n d a d o c o n getmerosi-
É w i c u a n t a ^ í a e l l l d a d i e s e r a n 
p r ec i s a s p a r a c o n s e g u i r la, 

Carrera de C o m e r c i o 
fiachilleraio. - Opos ic iones . - idioma». - Cultura general . -
Preparatorio, etc: As i s ta a nuestras clases / o b t e n d r á un 

feliz resultado en los exámenes . 

A P • / A E S PuMta Zam»"/ í 

c.onsti'tni'Cióm de e s t e soCjar. y 
podj^r h a c e r v i a b l e e s t e p r o - ' 
yecto,- i a l t a i i d o ú n ca toente- , a 
t a l fii:, l a aprcbaciÓLfí . de . l a 
S u p e r i o r i d a d . 

E l i n s p e c t o r p r o v i n c ' j a i de l a 
I n & t i t u c x ó h iSales'iana,- d o n 
M o d e s t o B e l l i d b - , e n d 'ccum?;!" 
t o e l e v a d o a l a C o r p o r a c ; i ó . u ¿ 
e n f e c h a 8 .¿te d i c i e m b r e , p r ó 
x i m o p a s a d o , m a n i f i e s t a qu3 
Las Secsilone.s que h a n d e 
c o n s t i t u i r l a s E n s e ñ a n a a s q u e 
te d e í e n v o l V e r á n t'a los n u e 
vos edificios.-; s o n l a s s i g u i e n 
tes-: ' , . 

•a). Cl f i ses g r a t n i t ^ s d ^ P r i 
m e r a E n s e ñ a n z a y ¿ te ' EnSe-
ñ?i'.: 'za C o m e r c í a i l : , p a r a 500 
alumnos' . . , 

b> Escue las g i a t u l í u R diur*-
ftás de .A¡rti3s y O f i c i o s ; p a r a 
200 s i l i u m n o í 

c ) E : eu t i a . s g r a t u i t a s , n o c -
t u r r í i a s d e A r t e s y O f i c i o s , p a 
r a o t r o s ^ O O a l u i r n o ? . . 

d ) Eseueia5, gra tu i ta .^ , n o c 
t u r n a s d e c u l t u r a l g e n e r a l , 
para!. 300 . iuvenes o b r e r o s , i 

e ) O r a t o r i o Fiestivo-, p a r a 
m í o s 500 e sco la re s . 

í A s o c i a c i ó n ; d e A n U g u o s 
Aiu -T . ' .k j . ' í Sale-solanos. . " • 

Xntí-resí) . a l a c iudad , e i co
n o c i m i e n t o .dK ^ s t a • n o t i c i a 
q u e ; é m úwM~, n ^ p r e s e n t a u n a . 
¡ u : b l l d a d m á s e n e l a spec to 
^ d u c a t r v ú . y p e r c t i ' a p a r t e se 
pon^? dlfi m a n i f i e s t o l a b u e n a 
v o l u n t a d de c o o p e r a c i ó n pteér 
t a d a fkjfl? I03 s a l m a n t i n o s a n 
tes c i t a d o s 

Obra Sindical 
del Hogar y i t 

Arquitectura 
O O N C U R S O I>E C A R T E I J E S 

) M U R A U E S 

Pernios de 5.000) ,4.000, 3.000, 

2.000 y 1.000 V8*'®*3* 
La Obna Sdn.-diica-l del Hogar y 

de Arquitectura, convoca a uln 
concurso' de caíltéles para anun
cio y ¡prapitiganda de la iaibor 
efectuada * por ^ m'sona la 
corasitruecdón de "viviendas pro-
tegiidas"( ajoiatándce a las si
guientes bases: ( 

1. " E i asunto o motivo ¿feí 
cartel queda a la li'brei elección 
del dibujante^ aunque és te en su 
iintipiracáón arítisíica^ deberá ate
nerse íuodiamentaJmente a^obje-
tto Especial d* esta camipaña da 
propaganda. oi"iestada a. difun-
iür t\ hecho de habensa lleg-ado 
por la Obra Sindical del Hogar 
a los ¡maJl millones '^tí pesetas en 
obras de oon^touecdón y vivien
das ya enítr€g»da:.. 

2. " Además Asi dibujo o ale 
goría gi-áfica prQpcamente dli-
^ 0 3 figun-a á e'n los carteles u n a 

fras*, c T u y o texto expres-i clara y 
•ii'grtiticat.ivaimnte el hecho an-
tieHKkt^nte iiidicado. Estas fra
ses podrálrv ir codocadag en el car-
itel a, gnüto d&i artista. 
1 3.1 E l tamaño d t l cartel será 
de, 70 X 100 cm., adimitíén'aose( 
un margen interior' de dos c^n-
! Diñón os y n-uedio; y - debiéndesa; 

•iFí-.aj'enter loj tiVbajos montíaidos 
scíbre ba-stidoi es. 

4 • E: níumei-o de tintas a em-
i p l e a r s^iú- de cuatroi como .ma-

. .xíano. 
Jí.8 iE£ pidió de 'la entrega da 

i»» tra;baj03 ®erá de.de la. publi
ca cióti. d(e, las pre.s.cnltes ,base.j 
ld prensa di'aria, hasltá el 31 de 
.Qnero d& 194S, a la» ditoinuwe 
bcias. tbaJ indicado día. 

•6." Ixss carteile^ m entregarám 
en la Jef'attuira Ñiacional de vla 
Obra SindiLcai del Hogar —Raza 
de Crjslimo Ma.rtos, 4— y las 
C asr. s , de todas las provincias,^ 
i *, j-aívlados con un lema y acora 
pa.nadOs de un. sobre laonadio, en 
e! qaie, co(n. tll tmí;smo lema, se 
adju iten nom'bre y dirección den 
autor deü trabajo.. 

7. a L n se^cción de , los 0airte-
íeg pres^entados 513 ha rá por un 
Jurado c«mlpatente, q u e 'adjudi-

dfirá a lo® trabajos- elegidos los 
preíniot íla fomna siiguiente: 
Uir prímeil premio de 5.000 p¿se-
ta.*; ftifá ¡áé) 4(mi otro do«3.000, 
ctro 2.000,7 olvo de 1.000. E l Ju
rado queida en libei'tad d» divi1-
dibr la cuantía de esttos prtimiios. 
piara reptartirio .^ntre vaüios con-
cur.-ainitiis, cuando eídistta igual
dad de. méri toi . 

8. ' Los cartelési preaniadtOis que 
daa-an tía priopiediad d& la Obra 
Sindical d*-! Hogar, pudiendo é*-
'l-ta hacer de los ondisimios el oiso 
qu& más le convenga. 

7 1 
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De Guijuelo / 
(LOS REYES ¡MIAOOS 

Organizada por el Frente de 
Juventudes de esta localidad y 
c 1 colaboración con* la Jefatura 
local dtea iMovimiento,- tuvimos 
el placer de ver desfilar por 
nuestras calles, el lunes,- d ía 5-, 
y a las odho de la- rc-ciie, lai 
ffran Cabalgata de Reyes Magos. 
en la que, como es natura!, 
figuraron tos tres 'Reyes:1 Mel
chor, Gaspar y Baltasar, acom
pañados de sus séquitos respectí-
vos;, pajes, etc., y rodeaJd'os pol
las luces de las an tonlws , ben
galas y ^ ditparo ce cohetes 
Ituninosos. 

E l cortejo que, como decimos 
anteriormente, salió a la. calle a 
las ocho de la noche, fué acom
pañado en todo su trayecto por 
mult i tud de niños de e í ta loca
lidad, Que no dejaban de mirar 
y remirar con gran 'asombro a 
los portadores de sus ilusiones. 
Bs d igña de admirar la valentía 
de los Magos y su corte, que a 
pesar de Ha maia noche que ha
cía, no se arredraron por ello y 
Recorrieron todo efl i t i n e i w i o 

marcado de anteonano,- itinera
rio que fué recorrido entre las 
aclamaciones de pequeños V 
complacencia de mayores. A l 
llegar al Teatro,- -los Reyes des
montaron de sus cabalgaduras y 
penetrando en su interior hicie
ron un magnífico reparto de j u 
guetes, prendad de abrigo y cal
zado entre los niños asistidos «n 
Auxilio Social, que temblaban 
de emoción a l aceroarse a reci
b i r 41 obtequio de la mary6. de 
cws «gregios visitantes. 

CETl cama rada jefe local de 
i Falange Española Tradicionalis-
1 ta y de tósi ^ • ' 0 l ^ iS\-. dirigtió 

unas palab.-ñs ai público1 q u e 
labarrotaba el locad, paira hacer 
Comstar el agrajd'ecliirnienito hacia 
nue.s,tro querido jefe provincial, 
quien por medio dte i a Jefatura 
provincial del Frente d e Ju-
ventudes, y como respuesta a Ia 
petición hecha por esta jefavu 
ra local del Frent© de Juventu
des, hizo un envío de gran can-; 
tidad de juguetes, antorchas, 
bemgalas, cabetes, ete., '.hacien
do patente su agradecimiento al 
ftiyuntamíento y vecindario de 
la lccalida<i|jpor su coopeoración 
económica para la compi'a de 
ropag y calzado que se repar t ió 
tntre. los nlftos' ya citados: 

Orada s a todos, y a ver si en 
anos sucesivos aumentamos los 
beneflcios die l a majestuosa vi 
sita camenzada este ano. 

Donativos entregados' a esta 
Delegaci|ón del Frente de. Ju
ventudes destinados a ropas y 
c a k a d o í , pa,ra la Cabalgata ci® 
Reyes Mago»: 

Ayuntamiento d& Guijuelo, 100 
pesetas; don Fidel López, 200; 
don José A / Carrión,- SO; don 
Eusebio Castro. 50; don Angel 
Jin^éntiz Martín,- 25; don Joeé 

Sánchez, 25; don Victoriano A l -
varez Pedi*aza,- 25; don Damiárl 
García Miguel. 10; don Luis 
Garc ía OB'Grnalv 10; don 'Genero-
So Garc ía Bemal, 10; don Fran
cisco Domínguez,- 10; don Antb-. 
nio Garda Laquidain.- 25; don 
Alhdón Rodilla Mar t ín . 25; don 
Luicas Herniáavdez Sánchezr 10; 
don Esteban González; Domín
guez,- 10; señora viuda die Igna
cio Carrasco y Atanasio Carras
co- 25; don Pedro Flores Balles-
térós,- 10; seniora viuda V i 
cente J a é n , 10; don Antonio Ro-
diHa García,- -10; don Pedro 
Gonzjélez 'Domínguez,- 10; don 
Saturnino Calzada^ 10; don Ma
nuel Vegal, 10; don Antonio N a 
dal 5; s'eñor teniente de la 
Guardia civil , 'S1-

Don l'eáfilo Galán-, 5; dom 
Constantino Casdón G a r c í a , 5; 
don Is doro Briñón, 5; don Eu
genio Castro, 5; dón Gabriel 
Sánchez. 5; don Angel Sánchez 
Castro, 5; don Alberto Mar t ín 
Ingeimo, 5; don Laureano Gó-
metz G i l 5; don Sinforiano Mar
t ín M a r t í n , 5; don Angel Ber
nardo. 5; don Antonio Castro 
Benito, 5; don Wenceslao Gai -
cía, 5': Bar «La Viña», &; don 
Manuel García,- 5; don , Carlos 
Vargas, 5; doña Nicasia Garc ía 
Hf Lazoano; 5; don Alfonso 
Merchán 5; don Zoilo Gascón 
Garnacho,- 5; don Ezequiel Pa
blos Hernández, 5; don Valeria
no Gómez,- 10; doña Rosaüía 
García , 5; don Luis Prieto Pé
rez,- 5; ÍLuislto Prieto Alvarez, 2; 
Antoñito Prieto Alivarez, 2 pese
tas. 

•• jesusito Prieto Alvarez 2; don 
Herminio' Con ;dera . 3; Motoris
ta Guardia- civil!, 3; don Caiyotfi
no García B.ernaü (i-ndustrial), 1; 
don Antonio Crrgo (coi-.nerciajn-
te). 2; don Feíipe Manzano, 3; 
dbn P.Mro Gcnsiález Sánchez. 2; 
don Emiliano Mart in 3; don 
Santo?! J u ' i á n González (comer-
ciantt-), 2 señora viuda dL'Gue-

Dvara (Farmacia), 3; - don Sebas
t ián , Mart in 3; don Francisco 
MaaCin, dos madejas da lana; 
Hijo de Cándido Ht-irrer.o, mi 
par de alpargatas; don Migueí 
Martín, dos mádejas de la.i.ia; 
doña Maroilina Hernández, des 
míiíSlejaá de lana; don Francisco 
J iménez, dón madejas de lana; 
don Sinforiano Cas-tro,'• tree pa_ 
re« d-- san<lai!m.s" de goma y seis 
paxws de alpargatáis; doña E n 
gracia .Cr.'.z da Petina:,. una ca-
7a<dora oc punto; don Mauur?! 

Dé Lumbrales 
C A B A L G A T A D E REíYES 

>Es e l pridneir a ñ o que Luirr» 
b r a l e s v e r e c o r r e r sus calles' y 
p l a z a s es ta caba'Hgatav o r g a n i -
zadai p o r l o s j ó v e n e s de Ac
c i ó n C a t ó l i c a Y b a j o l a dlilree-
c i ó n de s u i ncansa ib l e y ceiio-
so c o n s i l i a r i o s e ñ o r M o r a n t e 
Boaida . 

D - s a f i a - d o l a p e r t l n a c ; lio- ' 
vi2?na de l a n o c h e , Se l a n z ó 
•esta c a b a l g a t a a r e c o r r e r el 
i t i n e r a r i o p r e r v i a m e n t e 'seftar-
lad!oi. A b r i e n d o m a r c h a lo 1 » ^ -
da de t r o m p e t a s v t a ' r i bo re s 
de Falanige,- a l a que s e g u í a 
u n g r u p o de s ? ñ o r i t a , s d e Ac-
c i ó m C a t ó l ^ a s e n c i l l a y gira-
c io sa 'men te vest id:?- c o n ' t r a -
jes de a l d l j a n a s , d'epifilando a 
c o n t i n u a c i ó n les s e ñ o r e s Re
yes Ma|S0s, r s p r e s e n t a d o s po r 
•lo? j ó v e n e s Lut is S a nti8>go 
Arroyo F r a n c i s c o S á n c h e z y ' 
T o m á s G a i r c i a G u i t i á n , : .non-
ta 'dos í o i b r e b r iosos caiballog, 
l u c i e n d o a q u é l l o i s l u j ó l e s m a n -

.tcír o r n o n d ' o sus f rentes : c o n 
b r i l l a n t e s d ' i a d r t ñ e s y r i c a s 
o o r e n a s , a: l o s que d a b a n , es
c o l t a g r a n n ú m e r o : de j ó v e n e s 
c o n v o n i e n t em> n t e c a r a c t e r i -
zados- de pajes,- v p o r úlbi'-
m o e l p u e b l o y u n a i n f i n i d a d 
de n i ñ o S ' , b r i n c a n d o de gozo 
y c a n t a n d o alaibanza.s a l N I -
ñ ( ' de B e l é n . 

A c o r t a d i s t a n c ' i á s e g u í a n a 
la óc to l t í iva i t r e - lu josos v e h í 
c u l o s p o r t a d o r e s de los di-
ver&Of; juguetes , - q u e e r a n ' re-
g a ' a d o s y d i s t r i l b u í d ó s a los 
m ñ o R - p : b r e s , as i c o m o squie-
11os m e j o r á i c o m o d i a d c s v que 
h a b í a n r e g a l a d o q K C o m i 
s i ó n e n c a r g a i d a de repaír 'tlx*-
los . 

L á s t i m a que lo ¡' i g r a t o de 
l a n o c h e n o p e r m i t l f r a í que 
es t a i s l m p á t i i c a c a b a l g a t a t i r 
viera , ' m a y o r r e a l c e y esplen
d o r T lo que d e j a e n l o j n i ñ o s 
y j ó v e n e s i m b o r r a h l e r ecuer 
d o , ptfes p o d e m o s d e c i r que 
e s t a p r h n e r a c a b a l g a t a estu
vo pasada i p o r y l a c o 
m i t i v a c a l a d a hast-a les hue 
sos. 

C A M P A Ñ A D E C A R I D A D 

H a s ido i n i c i a d a t a m b i é n 
avjuí e n f a v o r de las: l ami l l a s^ 
pobres-, p o r u'na. co 'mis ió 'n i n 
t e g r a d a p o r a iu tor ' idád^s y 
p e r s o n a ^ de s i . g n l f i p a c ' ó n , c o n 

Rodilla Maidonadc,, cuatro paree el fin de a l l e g a r r e c u r s o s c o n 

m a c e n e A L V A R E Z 
GENERALISIMO FRANCO, 60-SALAMANCA 
S A N TA C L A R A , 2 4 = = Z A M O R A 

F ü E C BE : 

Jaego de c a f é porcelana, d e c o r a d a . . . . 
Da j a r r o , cuatro vasos agua y cuatro vino 
Un azucarero c r i s t a l y 7 p l a t o s . . . . . . 
Un j a r r o ?erdos y I v a s o s . . . . . . . . . 
12 platos p iedra fina (6 hondos y é l l anos ) 
7 tazones piedra fina, blanca 

4 0 
5) 

5? 

Ventas 
ARTICULOS USADOS 

i.Ningój orí ículo aaade podrá 
midersp, «egúa diapuosto cu 
í« ieglslaciSu Tig<!iitfl, « wajr*,,: 
pífelo del IKJI 100 del ««»** 
lado «n 1* taa». 

iSF fE3m)lK dos mulos jóvenee. de 
talla fogMar. muy Li abajadoras • con 
su- anrros y un carro dé i'aras os;ádu 
" wo, Po'. causa de cê e rn el negó-
r P.irp íratar, con Ruperta Ibargiu-

• ren-, en Morillo. 1-4 

COMPRA 
y Ten,ta de casas»-, aolates, 

dehesas, etc. Gestiones rápidas. CO-
MÍRCfAL DE VENTAS. A\ie7iida de 
Mi'a?-, 53. Teléfono 2220. Salamanca. 

• 5-3 
E N Q I N A S s-" vcinden novteientas 

ochenta., en Vi dehesa d*. Gallegos d* 
Crrsp s. munkipio de Lairródrigo, par
tí.'o dn Alba d Tonnfc«. Rtiziún-. Pa
lacio de Mopterrw ' 3-2 

VENDO r^olacha íorraj'eira en Flo-' 
licíft tío Liábala. Tran-íir̂ con José Ro-
d fgre*-. m Barr''. Vidal. Callif 
Ta-, número 3, Salamasc-s. 

Prlme-
2-2 

u f i o i ü ü p e s r Bssia 20 palstiia^ 8 pías, poi íosercién 
:: Cada palabra más, O.W pesetas :: 

AHORRE DINERO dando CERDA-
R1NA «Atsel» a sus cerdos. Venta en 
farmacias y droguerías. 

^SE V1NDE potro sementaj de tres 
años, akada jfei, metro octenta centí-
metTtfSj.. Su dueiñi-, Jacinto García de 
G t í É Q J a l l A t a j o , . 2-1 

SE VENDEN dos' sillones tapizados-, 
*ii Í*Jen uso. Infonmes Hijo Aimbro-
Bi'o Rodri^-ücy,. FeiTetería-/v Rúa, "2. 

2-a-l 

SE VEÍNDE coche nmrca Peugeot, 
diez caballto setTicio particular... esta
do inmejorable, a toda níPueba. L j . ' 
fonae;., Espoü y Mina, 5. (31 ^-a-l 

OCASION yenÁa , tt1,a eatuta rauf'.-a., 
do3 fo-oros grande^ de autonl.iv îl ,, dos 
clilritas de; metor G. M. C. tipo' 28, 
«na bomba de aceite Ford 17 caballo». 
«.Oa bomba de sa&olina una zafra de 
«oeite usada y una caja de caaobíos de 
Oic-itolefc- ciuattro cilindros. Paseo Ca-
oaleja», 12B. , 2-1 

VENDO variáis casa» l l a ^ en mam». 
Ganldo. 45XX)a. 75.000. Regata -Anís 
65 000, 75.003. Depóai» Agua*,. SOlooO. 
Alto Rollo. 35.000. Junto San Julián-
65.O0Q, 75.000, l#.00O. Fraile. Pozo 
Hilera, 18. Teléfono 262S. (5> 1-1 

BURRO GARAÑON. Buena atada, 
tr«v afioe d» edad, vende Víctor Sán
chez, i sldevrtf ©n Navaombek (Ar-
jaenteroi). " j , ] . 

SE VENDE fine* LeTilla, término de 
Zamarra. cito redondo. 15 kilómetroa 
Ciudad Rodrigo., pastos, labor , mon-
te. a-bunítote aau-a; la cié»»», ei pan-
táfcn d 1 Apueda. 196 fafccaíáraató l(5a> 
hricbra-) , 2.500 encinas aproximada
mente ca;3 y depende-acias.. Precio, 
750 Op0 pesetas. Para tratar-. Isidoro 
García. Tamame, ,JP .J^ Sierra:., 4-¿-l 

S E WNDfE un é n l i PVmovt 6 » 
plazash descapotable, maRsiífkas 
rondiciones: Inlcnme» Garaje Honorio 
Mam. Telefono 107. f S-2 ' 

Ofertas 
OASA PARTiaULAR, céntrica, ce

dería habitación amplia, dos tres 
amigos estudiantes, sólo dormS.r. sala 
estudios .aparte, informes San Justo.» 
* 'M 2-2 

ARRIANDO pi^ oéntríeo- 500 jjev-
tas mensaalí's. Fae;iito cuah^uiera catv 
tidsd' sobre hmcâ  irúlsticiu. y urbamao. 
Foralle. P.JÍO Hih'm.. 13. Teléfono 2620. 

«• 1-1» 

TRASPASO EN ZAMORA, «or au-
eenta^me, el mefor tal]er de éacayolá 
y Piedra artifioial. funcionando. Rnen 
local - poca t - r r . t , y trabajo. Informes,-
SeismU. Cahañale-. 7. Zamora. 5-a-4 

ENVASES de madera. Presupuestos 
gratis. Antonio Pombo , Fernández. 
Atenida de Fernándea LatoTrg. J. C. 
La Ci.raüa; SO-IS1 

Demandas 
^TIWllEINTA. 

Pataje- 7 e precjea en 
zquierda, 3-2 

COMPRO chatis «Fíat» coo. macizo». 
E-ica-ibir ním^jM 9.9H0'. V^rga..̂ ^ 11, 
Barcelona. 1-i 

COMPRO hua-os db patas de liebre. 
Pago bien. Die<-o Alinagro. 26. Baario 
Gaj-rido. ' 1-1 

AfOTO^BOM^A gas-Miua. 2-3 HP. v 
tubería, compraría. Detalles y precio: 
Ju%1 Ruiz Paseo Delicias. 66- Madrid. 

4-^-2 

NECEBITO MONTANERA para cien 
catoperog en la PTovincia. Informes-
señor Alonara?. Teléfono 1302. Sala-
manea. (6) s. 7-a-4 

Varios 
PERDIDA- día 7 ^ un reloj caba

llero-, caja nlateada .̂ con cadena. Due
ño. Eulog¡0 García. Batajtón Trans
misiones 7. 1 .• Compañía. (.Militar). 
Saitmanca. \ - \ 

PEfcLDlDA de unas alforjas desda la 
Alujmedíilla ai la Cue*ta dU la Cárod. 
Se gratificara espléndidamente en Pa-
bt o Canalejas 11. l - l 

{BÍ)CERU-\ ttetmviada día 3. diel 
marcado de GhtijoiPlo. paticalzona. 
rahiiblanca. barriga jarda. Su dneñ/a. 
SmablcTiilljón, He;¡vfufjnela del Caan-

'pí>. gratóficari. .2-1 

PERDíDA kilométrico para sieto 
l)t»sonas. a nondir- de Santiag,, Díaz 
Gómez, de Guijluelo. Graiifioairán de
volución al mismo en Cpijuelo. 1-1 

PERDIDA de un añojo con hietrio 
A. P.. el día 23 del pasado. d!ej Vi 
Har de los Alamos. Damánf í a^uy em 
San Femnand». don Antonio iPérC* 
Tabernero. (3) 3-a-J 

Fue» 
labradav.- y su cuarto de Viíla-lsabel. 
«lia en término d? Oerralw. se ha «x-
travlado "n eo-.-il.. 'nejiro. zai&to y oiO' 
jiaano. Se gratifioará, a quian indique 
dlóndle se encuentra em Salamanca 
HTÍa. ^O, o en la) m ^ finca. Su 
propietario, d«<n Aurelian., Sánchez Fe-
trtto, 5.1 

de alpargatas y treuilta.' y salw, 
jjraatdíHaS de pam' de higos; ü.on 
Sa.mur.l Ingeimo Rlvt-fi^ tice? bu-
fandais,; dan Angelí Sánchez) un 

"par de oaicetinovs, no jíinsiey y 
cinco maidíja.s de lana; don Juain 
Batitista do.s -carrü.sas de punto; 
don Sinforiano García, dos paireo 
die ibotata de' pt'ño y dos pares de 
zapaitiüla.-:. LUIS P K I K T O . 

DE10IARBEZ 
JIJA E M X D MASCULINA D l l 

ACCION CATOLICA 
Como Visitaba: anunciado, los 

cbías' 25 deí d ic iemb^ y primevo 
del aoifcitáili se oelebraxon las ve
ladas Orgarizadas poir éste! Cem-
bpoi, viénic^ise muy conourmiaiajs, 
esipeclaílmente el día ¡palmero, ya 
que tuvo la ramabilUld:ad de hon^ 
rarnos con su pj^sisencia a.l laclo, 
el preisddenite del Con&eCio Dloee-
sano de /los jóvenej , Bla^ Zapa
llos, qu í in en un l̂oitSUfente di.sv-
eumo al público y eapeclalmente 
'a los Jóvenes, noisi hizo compren-
deir lo natcesarío día la A . C. en 
los momento^ aaüuales'. 

A l terimlnar sai dllsóurso nos 
obsequió ¡con una poeísiía, siendo 
largo iiaiío ovacionado. 

Despuési da la vetada tuvp una 
dhaifla con los Jóveines dlel Csn^ 
t r o . recibiendo orieavtaoloncis 
ipractica». 

'EJl. día 27 de 'diloijeimbre, fa'siti. 
vi'dadJ de Sian Juan BvanigéEIista, 
ptatrono des la Aoctón Catójica 
estpañoíla-, hubo comunión gene
ral, miisa aantadta, con aumonium, 
y isermón^ a cargo de nuestro 
.qtianldo oon^Uario^ quien nos 
ipuso .aJl Santo cónao modelo a 
imitar. 

E l día 31 y como deap-eKiiidA 
de año , fué organizada una ron
da, por eil grupo miusicai de,! 
Centro, siendo espléndidamente 
obs-etquiadoa en muchas c^saa del 
puebüo. 

ÍEl 'E>ía d» Reyes y orgamlzada 
por nue^tto incjan-pibile pár joco 
lc« niña» ropiesentaron varios 
cuadros pflásticos alusávos a esto, 
i^ias de Navidad, que resulto üeil 
adrado d i púbflleo, . 

ODannas las gracias ^ nuestro 
liinfatigable párroco, don Adolfo 
Bueno; all acitdvo ipreisaidente d t l 
'Centro orgainlizador de »stas ve
nadas, a saisjgintérpretas Gabrlefl, 
EHías. Santos, Resfci, Vicente', 
Merce, Santiago, Manolo, y a lo* 
exoelemtes mú-'icoS'heaimanos A n 
tonio y Jesús; , a don Juan An
tonio, coadjutor dja V-ifttígudino e 
hijo de eirte pueblo, y a nuestro 
q u e r i d o preíiidentlE' diioceisano, 
BIBS, qua han hecho posibSe la 
hrilllantez que han revlistido es
tos actos. QT 

que at^nciar » l a penosai s i 
t u a c i ó n de aquél la -s d a d a I a 
crit'ic.a. s i t u a c i ó n por qu.€ a t r a 
viesan:- en eá'ta ópa-ca invea-
n a l . A l efecto q u e d ó a b i e r t a 
u n a s u s c r i p c i ó n e n dlfeirenfc6» 
c o m e r c i o s , e n doiide leí vecin'-
da-rio puiede h a c e r toda ciáis* 
de donatilvosi en dinero y a l i 
m e n t o s , e s p e r a n d o que las 
f a m i l i a s pud ien te s c o r r e s p o n 
d e r á n - ;segúni Sus- r e c u r s o » . 

A C T O E J E M P L A R 

L o ha, r e a l i z a d o e l i n d u s 
t r i a l c a r í b e n e r o die B a ñ o b á r e z 
dom F r a n d s c o P é r e z , que ^ 
v e n i r a vendeir s u • m e r c a n c í a ' 
a e s t a v i j l a r e c i b i ó de u n 
c l i e n t e u n tbilleits d e &00 pese
t a s equivoc a d á m e n t e ^ r e s u " -
r á n d o s e d i c h o ' induis tr ia l ; en 
c u a n t o se d i ó orienta, a h a c e r 
las . igestiones p a r a devolver 
d i c h a c a n t i d a d . lo que l« 
honra , y ena l tece ; s irv iendo 
este a c t o d!e e i^mplo ; que con 
gus to con&iignamos p a r a 
t i s í a c c i ó n i W i s e ñ o r Pérez- , a l 
que fei icita'mos por s u h o n r o 
so, proceder . 

D E C I N H 
L a E m p r e ñ o , idl e i C i n e m a 

C a l d e r ó n , d u r a n t e , t o d a s las 
í i e s t a i s navtidieñas. . quie ayer 
' t e r m i n a r o n n o s b r t o d ó inte -
r e s a n t e s p e l í c u l a s , siendlo ^ r 
gunas , de e l l a s 'muy del 84gra-
do d e i p ú b l i c o . 

L a que a n o c h e se p r o y e c t ó , 
tltuiiad-al « E l sargeinto i n m o a r 
ta t e ; . m e r e c i ó dos "llanos, 
l a que se o f r e c e n emoc ionan
tes e s c e n a c dte l a gmerra; des
t a c á n d o s e e i va lor v e l a r r o j o 
deli sangento K e ^ t h a s t a P6*1" 
der l a v i d a e n u n d u r o ceftn-
bate . E l cabo C o l í n de Ia 
m i s m a c o m p a ñ í a d e i sargen
to, no s ó l o ái lguió ei e jemplo 
de este , s i n o que le s u i p - r ó , 
m e r e c i e n d o ej a scenso de te
n i e n t e y e i a m o r de süi p r o - . 
metid^.. 

C H I C O 

\ M \ \ tiDtalti y forestales 
Para pcdMog diirigirs« « ISIDORO 
VAUPÍlEiSa'A,,' Colón, 32. PAUÉPÍCIA. 

remiren catilogioB gmi» 

TEATRO GRAN VIA 
A IÍÉ 7,45 y 1P.45 

ĴJLTIMO DIA d* la gran producción 

l A S E Ñ O R A 
PARKINGTON 
GREER GARSON y WALTER PIDGEOH 

(No toUrad» pata monoreO 

13 RUE MADELEINE 
JAMES GAGNEY y ANNAEELLA 
Peligro, audacia, muarfe 
Mañana E S T R E N O 

http://de.de


P A N O R A M A LO 
d e p o r t i v o l o c a l 

Hoy, último entrenamiento 
^omo anunoiábamos ayer y si

guiendo e'l P'ían tr'adaoional de 
¡pre!paració>n «n esita' tempoTada, 
CalWbró el anuncia'flo partido de 
entrertamiento «cvtre el equipo 
profcsionail de la U . D. Salaman-
ra con íla^ ausencia^ que y a ano 
tábaimcs en nuestra ¿nformación 

-lia primeiia ssidón preparato
ria del equipo para ©1 ápfmmgo 
y el "ionce" unionista aficionado 
que ei-í sé prepara para sus p r ó 
ximos parl'dds deí Camipeonato 
de Aficionados. 

Con c i catrimaciiiientio de hoy 
se ¿ a r a po.r conoSuŝ a puesta 
B punto de1 equ'po del Sal'aman-
ca, que'; cccv Ta informiación que 
en ovvo !aigar án-se.rtamios. com-
pruetoa, &c encuentra d.e buenas "a. 
prlmeTas con Uno de lo? más é í -
fícilss paMtldos •a celebrar e-i 
campo ajeno; pe ¡o t ambién cíon 
la gran ocasión de 'poner a. prue
ba 'U Vaiiai, su preparación- su 
fondo, •effi uin. calrwpo magnífico) 
ante una afición tan entendida 
cerno ila maidrileña, y preoisia-
mente, en una m'isima m a ñ a n a 
em ique ©I campo de la Ciudad 
LiJÍ'-ial, celebrando su. "Díiai del 
Club) 1̂ Pius \SlVna. «e dáspone a 

.dar la bstalla al Bstiis, y a des-
quizá de modo definitivo, 

alg-ún Hugar pMivní.'giado fen la 
dasñ'ñcactión. ' 

Ejta. "noche se.î á faicMtada ía 
lista oñcdial, muy pTesumáble y 
sóílo pendiente anoche de conov-
avr. naücóas. de la extensión y al
cance de Ta' sanción ' qua se ha-
dictado contia N'anor 

Losada, a Madrid 
E l viilaje de Escudero a Ma

drid vfl9SL sildo fructífc-ro. Las ver-
^ooiias* que él rscogió t^urant© su 
estanoia en la capitiail dl& E^pa-

• fia con ocasión id? ílfe vacaoio-
Tu&s navndeñás acerca da los pro 
p6eito;s de refu&izo por paa-tp del 
Cühamib aiTií, contradictorias en ex-
tirettno y confiuisas, se han aclara
do y h'a» »ido él quien se ha 
«prlr(:iurado a comumica^-as a 
Salamanca. Por «Uo, no «s nad-a 
«•xitraño qué anto es-te impirevi.to 
vilraje que toma lo que se pen
saba un cómodo y püácido des-
fdaaaiinienlo a Madrid] para 
domi/ngo s?. tornan toda? las pre
caucionas y Losada anticipe ¡su 
marcha., que efectuará en el d ía 
de hoy. 

Los deportes en el 
Frente de JuveB= 

tudes 
D e s p u é s dte l a c e l e b r a c i ó n 

de los campeonat-CK jjrcviiínicaar 
les d'e a j e d r e z y ten is de m e s a , 
l a c l a s m c a c i ó n de les d i s t i n t o s 
trofeo^ pi-oVinciales es l a isi" 

g u í e n t e : 

Tire f eo «Je f í e diei F r - a t e 
J i i v e i i t u d e s d e l D. U » 

C e n i t u r i a « D e s de MayOi»; de 
C i u d a d Roduigo-, 55 puntos . 

C e n t u r i i a « R a m i r o L e d e s -
miao, ide S a l a ' m a r x a r 45-

C e n t u r i a « L e p a n t o s - , de S a 
l a m a n c a , 40. 

c e n t u r i a « J u a n : de A u s t r i a » . 
de S a l a m a n c a , - 30. 

Centuriiaj « G r a n C a p i t á n » , 
de B é j a r 25. 

C e n t u r i a « F e r n á n G n n z ü -
iea» , d!e P e ñ a r a n d i a , . 15. 

Trofeo del E x c e l e n t í s i m o 
Ayunta jn ien to 

C e n t u r i a ! « I ñ i g o de L o y o l a » , 
de S a l a m a n c a ; 100 p u n t o s . 

C e n t u r i a « C i s n e r o s » , die S a 
lamancar , 85. 

C e n t u r i a - « M i r o b r i ' g a » d 1 * 
C i u d a d R c í i r i g o , 7Q. 

C e n t u r i a « N u m a n c ' i a » - , de 
S a l a m a m e a ; 65. 

Censtur ia « N u e s t r a , S e ñ o r a 
del C a s t a ñ a r » , de B é j a r , 55. 

C e n t u r i a « G r a n D u q u e de 
dte. A l b a » , de A l b a de T o r -
'mes» , 55. 

C e n t u r i a « C a r l o s de H a y a > , 
die S a l a m a n c a , 50. 

C e n t u r i a « C i d C a r q p e a ' d o r » , 
de P e ñ a r a n d a , 35. 

C e n t u r i a « S a n F e m a n d o » , 
«le S a l a m a n c a , 25. 

C e n t u r i a « P i z a r r o » , de M^' 
randla del C a s t a ñ a r » , lo . 

Irc f eo de líi E x c e l e n t í s i m a 
Diputac ión 

CDieglo de los H e r m a n o s 
M a r l s t a s T 6o puntos . 

I n s t i t u t o « F r a y Dufl,- 'de 
L e ^ n » - . 40. 

C e n t r o g d e T r a b a j o , - de B é -
3ar~ 4o ^ 

E s c u e l a d s Comisrcio,- 35-
^ e n t r o s de T r a b a j o , 25. 
C o l e g i a M e .n é n d s z P e l a -

y O ; 20. 
Escuela E l e m e n l t a l diel T r a . 

oajo-, 15. 

QUE DICEN DE 
NOSOTROS 

E l Chamberí, reforzado, 
espera al Salamanca 

E s c u d e r o - n u e s t r o e x c e l e n 
t e j u g a d o r , q u e c o m o h a b i a -
m o s d i c h o , se- e n c u e n t r a e n 
M a d r i i 1 c o n a n u e n c i a de tó* 
D i r e c t i i v a , t e l e f o n e ó a y e r 'ma
ñ a n a las p r i m e r a . ^ n o t i c i a s de 
los refuerzoc; q u e p r e p a r a b a e l 
C h a m b e r í p a r a su p a r t i d o d e l 
d o m i n g e f r e n t e a l a U . D . S a 
l a m a n c a . C o n ñ r m a n d b estas 
necedades - ej d i a r i o ' m a d r i l e 
ñ a « A r r . b a » d e c í a t e x t u a l 
m e n t e , e n s u n ú m e o x ) de a y e r : 

« Y a t e n e m o s u n C l u b de 
T t o c e r d D i v i . ; i ó n que j u é € a e n 
c a m p o de l a m á x i x a c a t e g e -
r l ? n a c i o n a i . E l C h a m b e r í h a 
sol c i t a d o d e l A t i é t i c o el E s t a 
d i o M e t r o p o l i t a r í o . Y e l A t l é t ' i -
co, que t i e n e c i e r t a s s í n p i r -
t i a s p o r e; C h a i ^ b e r i , y que 
s i e m p r e e s t á d .^pues to a a y u 
d a r a los C l u b s c a s t e l l a n o s , 
h a a c c e d i ü d o a fa p e t i c i ó n . 

E l r e s u i t a ' d o €S que e l p r ó 
x i m o d o m i n g o , a l a s once d e 
l a ' m a ñ a n a , - e l C h a x i b e r l j v r 
g a r á s u p r i m e r p a r l ' i d o era- e l 
E s t a d i o , y,- a l p a r e c e r , c o n los 
adecuados r e í u e r z O ; . S e g ú n 
nes c o m u n i c a n , e l g .en ia i j u 
g a d o r va sco S i m ó n " L e e u i e ; e l 
que j u g ó v i l t i i x a ' m c n t e e n e l 
M a d r i d y e l V a l e n c i a , f o r m a 
r á e n l a a filas d e i . C l u b m a 
d r i l e ñ o . T a i m b i é n se h a b l a de 
que s e r á C o l ó n ; o t r o g r a m ' m e 
dio c e n t r o d e P r i m e r a D i v i 
s i ó n , b i e n c e n o c i d o de los m a -
d r i i e ñ e s ; e l que o c u p e s u pues 
to h a b i t u a l e n l a l i n e a m e d i a . 

E l S a l a m a n c a , que p o d í a t e 
n e r sus esiperainz^s de r e s o l 
ve r f a v o r a b l e m € n t e este p a r 
t idó- , t r o p e z a r á a h o r a c o n las 
eer'.as . d i f i c u l t a d e s q u e s i e m 
p re o f r e c e u n e q ú i n o eon b u e 
nas i n c r u s t a c i o n e s , p o r q u e n o 
í e i ' á i i s ó l o C o l ó n , y L e c u e los 
que %veamos eni l a s filas d e l 
C h a m b e r í . A ú n se h a b i f l . de 

o'.ras figurase 

C A M P E O N A T O D E F U T 
B O L ORGANIZADO POR 
E D U C A C I O N Y DESCANSO 

DE ALBA DE T 0 R M E 8 
R e s u l t a d o d e l a ' ñ n a l J u g a -

o a e n M a c o t e r a t í p-asado d í a 
6. f e i t i v i d a d d e los Reyes . 

R . C. D . M a c o t e r a , 1. 
E d u c a c i ó n ) y D e s c a n s o de 

A l b a d e T o r m e s , - 5-
C c n u n a t a r d e ' m u y ' des

a g r a d a b l e , e n l a q u e e l v i e n t o 
n o d e j a h a d e s a r r o l l a r n á n g u n a 
c lase de juego,- c o m e n z ó e l 
p a r t i d o , s ' i e n d ó f avo i - ab i e p a 
r a l o s m s c o t e r a n ó s , - q u e l o 
g r a r o n imaiij-cair a lois doce j n l -
auitos. Dos a lben&es se r e p l i e 
g a n p a r a 'mante-ner esa d i f e»-
r e n c i a , l u c i é n d o s e Con t r a l l o e n 
b u e n a s p a r a dais y c o n s i g u i é n -
do l a d e l a m í t e r a i i ' sar a l g u n a » 
Jugadas ; l l e g a n d o a la. p u e n a 
c o n t r a r i a . A lo s v e i n t i n u e v e 
m i n u t o s , A n t o n i o c o n v i e r t e 
e n g o l u n p e n a l t v y c o n s i g u e 
e l e m p a t e , 

Enr e l s e g u n d o t iemTx? dOini:-
n a r o n los a l b e n s e s c o n s t a n t e 
m e n t e y m a r c a r o n c u a t r o g o -
le*. m á s . U h o ,a c a r g o de A r 
n é s y los r e s t a n t e s c o n s e g u i 
dos p o r B a r b a . E l p o r t e r o lo* 
c a l e v i t ó u n a d e r r o t a ¿ n á s 
a m p l i a . L o s m a c ó t e - r a n o s t i r a 
r o n i u n p e n a l t y , - q u e C o n r a d o 
d e t u v o c o n f a c i l i d a a . 

D e s p u é s dfel p a r t i d o , l o s f o 
r a s t e r o s f u e r o n , o b s e q u i a d o s 
p o r e l s i m p á t i c o p ú b l i c o m a -
co te rano . . e m i p r e n d i e n d o e i r e 
g r e s o a Isls n u e v e ; par .a l l e 
gar-, d e s p u é i g d é a l g u n a s a v e n 
t u r a s , a l a s t r e s - 'de l a m a 
d r u g a d a . 

L o s c a m p e o n e s a l i n e a r o n 
a.si: C o n r a d o : p e p e , T o m á s ; 

L u c a s ; ' M u n d o , Tadieo : B a r b a ' . 
P a c a . A r n é s ; A n t o n i o y 
R u e d a . 

L o s ' m a c o t e r a n o s : M a r c o s : 
M c r a t a , C a r l o s : p a t r i c i o . 
Chuchi''1, M a t í a s ; p e p e , Paco , 
A n t o n i o , P a c h í n y T ü b u r c i o . 

H i l a r i o G a r c í a 
Cirugía, huesos y articulaciones 

P\aza del Corrillo, 17 

TENIS 
4 

E L C A M P E O N A T O S O C I A L 
D E L F L U V I A L 

Ayer contlnuiaron, eon gran 
ar.amación, en el domicilio so
cial del Fluvial , los partidos co
rrespondientes a su campeonato 
eoefiai. 

En primera oategona se juga
ron les partidos siguáentcs: Ga
briel 'Núñez contra, Jesiús G-on-
íiále«, con el resultado de 241 a 
fasvor del primero; Joié Oonraa-
lea coatra J^eitif González, con 
el resultado 3-0 a favor del se
gundo, lo que constituye la gran 
sorpresa de la jornada al dar
nos eette resultado en unos mag-
nificos partidos plenos cte emo
ción e in terés para contendien
tes y eí-pccta.dore¿. 

En seguida- caííegoría se juga
ron cuat.ro partidos, de cuyos 
resultados se deduce que ed pr i 
mer pue&to lo ocupa ahora, Nú-
ñeiz (J.); seguido de Angeii ¿Sán
chez, nuevo valor destacado es
te año «n el tenis, de mesa.. 

¡Hoy-, a las od io , con t inuarán 
los encuentros, jugándose dos 
partidos de la- primera vuelta 
paira comienzar en seguií?» la 
Geigundâ , 

A N T E S A L A 
D E L O S 4 _ S Í : S 

Campeonato de afí* 
m o a d o s 

Los partidos d 3 l domingo 
A n o c h e Q u e d a r o n fijados los 

d ó s p a r t i d o s d? v u e l t a co r r e s 
p o n d i e n t e s a l c a m p e o n a t o ! de 
¡afielo na dos , a c e l e b r a r , e l dio-
m i n g o , e n C a l v a r i o . 

A las. 1 1 , U , D . S a l a i m a n c a -
I n g e l ' m o . • 

A l a s 3 ,30- H c l m á a t i c o - M o -
neo 

P o r l a r . t o , « i d o m i n g i o t e a -
•dr^rnoa p r o c l a ' m a d c s los dos 
í i n a l l s t a s dte esta, c o m í p e t i o - ó n , 
c u y o e n c u e n t i r o SP c e l s b r a r á , 
p r .obahleme-nter e i d í a _25, 
m i e n t r a s e l t ' - . tu lar d e l a U n i ó n 
d e p o r t i v a S a l a m a n c a j u e g a en 
A v i l a . E n r e a l i d a d u n finalis-' 
t a p u e d e y a ar . i t lcipars8; . Es i a 
U. D. S a l a m a n c a , y a que ^ 
muy d¡:ííci;i que e l I n g e l m o , 
pese a siui p e c u l i a r e n t u s i a s m o , 
p u e d a r e m o n t a r la. d i f e r e n e r a 
die seis tan to-c d e l o t r o d í a . 

L a U . D . S a l a m a n c a v a per 
filando s u b u e n e q u i p o a f i c i o 
n a d o , q u e p u e d e h a c e r u n 
g i a n p a p e l c o n l o s - q u i p o s 
f o r a s t e r o s com q u i e n n o s co
r r e s p o n d a e l i m i n i a r n o s e n este 
T o r n e o . U n t r í o d - f f ens ivo s6-
e u r o ; u n a g r a n " l i n e a ' m e d v a , 
a l a Q^e s-e ao:atpta m á s c a d a 
d í a ^ J á u r e g u i , y u n a t a q u e 
c o m p l e t i s . l m o ; e n e l que es 
m u y . g r a n d e l a c e m p e n e t r a -
c ; ó n e x i s t e n t e e n t r e sus c i n c o 
c e m p o n e n t ^ s . 

Q^ ' -da e i o t r o fir.ali'ta, t o 
d a v í a u n p o c o e n e l a i r - . Po) 
eso r e p u t a m o s u n a c i e r t o ce 
l a C o m a r c a l y y a l o ' s u g e r í a 
m o s a s í e l o t r o d í a ; e i fijar 
para i lai c ó m o d a h o r a de l a 
t a r d e e l i n t e r e s a n t í s i m o M o -
n e o i H e l m á - f . c o , e n e i que 
p u e d e n p a s a r m u c h a s cosas. 
F l M o n e o e s t á e n u n b u - n 
m o m e n t o de j u e g o ; en tus ias 
m o y mcral-,- con u n c u a d r o 
'de Jugado re s muty r e m o z a d o y 
e l H e l m á n t L c o sabs; s i e m p r e 
e x t r a e r de s u r a n c l a s o l e r a , 
e n e s t o í ; 'momen to? , d i f i c i l s s , 
e l á n i m o mee'-sario p a r a re
m o n t a r los o b s t á c u l o s que se 
o p o n e n a su t r a y e c t o r i a de 
e q u i p o e n t u s i a s t a . 

P o r e l l o n o d e j a de t e n e r s u 
« a i m / b i e n t e » este f o r m i d a b l e 
c h e q u e q u e n o s d e p a r a este 
H d ' m á n t - c o - M o n e o d e l d o m i n 
g o , sobre e l q u e y a ' i n s i s t i r e 
m o s n u e v a m e n t e . 

C O L l S E l l M ^ y t " " : ^ 
Con éxito sin pr« :edenfe t continúa 

G 1 L D A 

r U A m ^ r COLISEUMfel incomparable 
¿ H ^ R L O T nt m GRAN ESTRENO 

Por la máí sugestiva astretla d« la 
pantalla RITA HAYWOORTH 

. (No tolerada pera menores) 
ttÜMUI.H WairtlIlllllHIIIBIHjIMI] IIMWll llllliajhl 

A las 4,3a, 
7,45 y 10.45 i . t c e o 

Ea la noche 
enero 

Una comedia policíaca, con 
Robert PRESION 

y Elien DRt-W 
Toi 

C I C L I 
E L SABADO SE REUNIRA 
LA D I R E C T I V A D E L C C S. 

El activo presidente del Club 
Ciclista Salmantino, don, Joa
quín, 'Mart ín Corchero, tiene,con
vocada a la Directiva para ma
ñana a una reunión qqe reputa
mos interesante sobremanera, 
ya que "en ella, según nuestras 
noticias-, se va á tratar ya del 
'plan deportivo pava la próxima 

temporada, abarcando tres fa
ses o períodos. 

Desde ia apertura de la téan-
porada- hasta el día de San 
Juan de Sabagiún, Patrono de 
la ciudad-, la primera; el vera
no, cúmina.ndo con la Vuelta a 
(Salamanca, la segunda; y el 
otoño y cierre de la temporada 
con la «carrera del pavo»*, la 
tercera. 

Permite la e laboración, \ con 
tiempo, de este amplio progra
ma, una desenvuelta, en lo po
sible, situación económica del 
CÍLi-b , como nunca se había co
nocido, que permite trazar pla
ñ í s - con a¿gjún fundametntoi. 

•Lástima que sea otra nota in
teresante de citada reunión el 
propósito del geíñor Mar t ín Cor
dero de plantear la. cuestión de 
su abandono dê  la Presidencia 
íl'el Club. Pero sobre esto ya di
remos algo más , irrtáxime te
niendo en cuenta el deseo del 
C- C. S. de convocar .a una/ 
RfSamiblea general de sus socios, 
que. siguen unidos y en activo, 
pese al obligado descanso inver-
nai de los corredores. 

Aviso importante 
Se pone en conocirmiento de 

todos 'os corredores locales, me
nores de veint iún años qua pa
ra pár t :c :nar en las carreras de 
la próxima temporada deberán 
-proveerse dei un carnet que les 
Serft facilitado en ;el Frente de 
Jnventudas , ^Palominos,- 3) , ad-
vírt iendo que €l plazo fijado n ; 
ra- el cumipliianien-to de :eí3te 

esencial requisito te.nninai-á éj 
dáa 15 del corriente. 

UNION NACIONAL DE 
COOPERATIVAS DEL 

CAMPO 

Toma de posesión 
del nuevo c a n ó n i g o don 
Florencio Marcos S i e r r a 

Premio «Francisco Fian 
co» de ia Cooperación Enl ©I d!ía de aye r t t f m ó po-

' A a r í C O l a E s p a ñ o l a s e s i ó n de l a C a n o a j i a de M -
51 r c h i . v £ r c ' - B r b l ; i o t c e a i r i o d'e eŜ a-

iLa Jun-ta. Rictora l^e la Unión basí^ta/ C a t e d r a l 
Nacional d.e CoopGrativa-s de-a .n.ua.stro q u e r i d o a m i g o d o n 
Campo, para solemnizar la de- i F i o j e n o i o M a r c o s Í R c d í T Í g u ^ . 
signeción de s. E. «i Caudilioi. I Des-pués de l a s h o r a s cano-
como Prestidentc de, Honor de ffucajS, y con e l c^rG^nOnial 
nueisitras putiidade.^ acordado por acostliniibrad-O, t u v o i u g a u e l 
Mcl'amaoión on ,1a últ ima Asam
blea .Nacional, ha tomado tos í l -
guientes acueix^os: 

l.o Creación de un concurro 
anual denominado (Preimio Fran 
o:«co Fna.nco de la Cooperación 
Ajprícola Española". ipara pre
miar el mejor y más documenta
do trabajo sobra el tama ^ 
"Economía aigricola'^ que a^ual-
menl e -s-e deBignará. • 

2.o E l importe dq djjoho pre
mio se.rá do 25.000 pesetas, pu-
aiór.dose co-ncedi>i: un accésit de 
5.000 pe sectas, al t-rabajo que »iga 
<-n Ttiéiiito a, 'n obra pi-emia'da, a 
juioio-d^ Ta Comhión de esitudáo 
que al efecto a'-rá designa'íía.. 
Quedarán a benefioio d.e sus au-
teres toi: dérecbois de; édioión de 
cliclion '«rabajos, pudiendo 1* 
Ui?(^n Nación al i cuando así lo 
Intei a e, concertar con loá mis-
mi&j ;as ediciones que tenga por 
conv.cn.uinU'. 

8.° Abri r , con fecha primero 
de enero próximo idicho concur-
iso, qu.© habi-á de cerrarse eQ 31 
de mar^o de 19484 sobre el si-
guiient,e tema: "Incremento de 
las prlnci¡pales producciones aigrí 
ccCs;. con vista aJl auitoa;baisteci
miento nac'onal". 

Los trabajos debein aê r en t ro 
gadon en la Secretar ía General 
d.ei la Umión Naicioinaíl de Coqpe-
rativas del Campo (Avenida die 
Calvo Soteio; ^5), ant^.g de dicho 
día;, e irán «usonitos con un lei-
m'a. E n sobre blanco indopen-
¡jj^eiite 93 inicluirá ocoríto con ej 
nombre dtd lema y dell autor. 

4." rrr,-,s (minenteig •psrsonáli-
idados etiP'fcáalizadas eií* ttima? 
cconómico-agrairioo, verán. <S:isig-
•na;i|?i» por !a Jsfatura Nacional 
.para actuar de Jurado..de '«-(te 
concurso. Su misión quedará 
cumlpliida lo más tai'd^l en pni-
TOIGTO (la junüo próxiiimo. e.ri cuya 
fecha se hará público ,ftl nombre 
ele les jurados y el de IO3 auto-
Í*3(Í de los tmbajos premiado». • 

ae to d " l a toma.' de P o s e s i ó n , -
e n la1 que a c t u ó do p a d r i n o e l 
' /nuy ^uis'.ire teñOtr d o n J-ose^ 
A r t e r o y ce s r c r e t a r l o d o n 
R u f i n o Ochea-

T a r m i n a d a l a c ' a v m o x r . a ias 
i n v i t a d o s ' fueiron obsequija-dos 
Por ¿ 1 n u s v o p r e b e n d a d o 

D A T O S B I O G R A F I C O S 
K a c i ó e n el a ñ o 1905, c u r s ó 

| t odos sois, e s tud ie s e l Se.mi-
! t i a r i o de S a i a m a n c a . se o r d e -
l n ó de s ace rdo t e e n e l a ñ o 
| 1928. 

E n este a ñ o ' h : z o ¡ conciUfirSQ 
[ n p a r r o q u i a s , obteni l ie ,ndó u n a 
j l a s p-r'i'meras ea i l 'ü f lcao ione» . 
| H i z o o t r o co-rtcuír&o m á K t a r -
l d ^ ; ^ b t - - l c n d o t a m b i é n , c a l i -

ü ca c ir, n - s br . .11 á t n t e s . 
¡ T t ( 

pre f -. snr 

lo . e n . l1 

jÜLIO PEREZ MáRTlN 
M E D I C O 

MATRIZ Y PARTOS 
Coiteulta a lar, doce 

San Justo, 22 - Teléf. 1303 
— „ . . , „ C. S. n.' 26 • ', 

ND 
PUBLICAS DE SALAMANCA 

e apre ba 
Ríe one^ p a r a 

! R n ' i g i ó n é e / í l i í 
! Posee e l g v 3 á 
:Sagi-a::h. T o ó l o 
i b ié .n l i c . r 

L e t r a ? . I 
j E s t a d o P 

p e ñ a i n d e 
I ca;rígo t n 

Urr ivers i - ta i^a . 
P e c o d e s p u é s de ser o r d e 

n a d o 5acrr:ore d e s e i n p - ñ ó e l 
«air iga de ec6 . :o i r io -de l a p^r* 
r r c q i r a de Sa^; J u a n B a u t i s t a 
tífe r . u e i t r a c i u d a d . 

H a s d o e c ó n o m o eüe l.as pa -
1 r r c q u ' . a ^ .dci ' C u b o di?.- D o n 

S a i r c h - j . y N a r f o ^ de M g ( t a % 

. í i i e s t r á B i b l : o t . - c í 

Coaciertos del impuesto de T r a n s p o r t e 
[ p a r a 1948 — — 

olerada para menores 

I>í; caníO!rmida,d con lo clU-:-
piíeáto en £l Roglamcoto dj£Í 
Im(pue*ito de Trans'pc-rtes. texto 
í'efundiido d)éi 26 de jul io de 1946, 
ee invita a das «toplrééiaji y idue-
ños de Vchícu'Os de tracción pae-
cániOa a solácilair el ipajgo dfü In i_ 
puetste. mediainte ccnciciíto para 
el actual ejercicio d : 1948. , 

Üniprasas coiuprcudidas ea el 
légrLmeu <le concierto 

Pix>pittLaa'io3 de a u it o m óvilee 
qíuje na excedaln dv nueve asien
tos y taxknetioí , que llagan via
jes fu^i'a d|e la población con ca
rác ter eventual. 

Servicios l lamadaí de irome'riaB, 
•mercados, ferias y íiestaii. 

Emprcisas de autobuses y au~ 
tom(óvilie>3 d'3 linea, cuando vi 
precio (para la Enfijpresa) ep el 
r<--ociTÍdo tetail,, no exceda de 1̂ 25 
pesetas,. más «l aumento autori
zado del 56.25 por 100 en pnime-
ora díase, y del 43,75 ipor 100, en-
las d ' m á c clases o clase ú n i c a 

(Empi'c'sais o dueños de aruto-
móviiea que tr;iin¡^ponten viaje-
tos y cf-ectoe o viajems so'a-
tn^.nte -tn >el 'interior de la po
blación, desde cualquier puruto 
fta é¿t.a a lats estaciones del fe
rrocarril. 

ESnlpreBüs ds automóviles y au-
tobusi s con lecor-rido itota! den-
bro de la población. 

Propi'ítaiioí; de un salo camión 
de carga infi-rior a cuatio tone
ladas, en üran'spartes fuerej/de! 
caeco do l a pobae ión , sieirupr; 
que el 'prcpi^tai io del camión no 
eea una agencia de .ti'ajn'ijportes. 

Plazo y forma de solicitar el 
concierto 

La» ins-tancia,-^ exu-ndidas en 
«i mo^die'o i m p r e s o a e g i a m e p t a -

rio, se p r e a r n t a r á n dantro del 
corriente mes de ein'ero, debien
do Str- firmada1» pr^cieamente 
por IO,s intensados. conL.igoa.ndo 
el número y fecha de la t á r j e l a 

d e - S L u i t o n z a i o i ó n de servicio exfpe-
dida por Obra^ Públicas. 

Loe oonciertos tici\etn cermo ba-

L-a 

os a ñ o s 
a^ga de 

P u r í - -
j p r o -
i del 

se la x'ecaudación obteinid,a po1 la 
fiJinípretaa vn el año apteriór, p*-
ro i s i e n d C ' pottestauivo y no pre
ceptiva pata la Admiinistración 
&l coiacedei- esta íoí'ma de pago, 
5e» i tchazaiián de plano aquellas 
declaraciones cuyos datos de re
caudación a necerrido prliudra 
viwua se apieoie que no cubran 
loa gastos mínimoii del si'rvicioi 
eauimándose, desde Uu-.go, m~ 
exactas. 

Los 'precies del itranspoíJte. fin 
n i n g ú n caso, a'unqu/e se Líate de 
transportes propios, puad'io s-er 
Ipfc-iiiQre¿- a IQS niinamog «.utori-
zados. 

yr.gu a y . d'-ur a n t e , v 
ri.-s;'-npeña-do e] 

c o a d j i r t e r .d? l a s 
u t S a n S e b a s t i á n 5 
s?ma. E n , U a c t u a l i t í 
fesor de L e ^ i g u a ? 
S e T n í n a r i o M e t r o r . 

E n . los ejjír'Ciei'o, 
e r i l a s opcJlcion 
n o n j l a i de l a q u ^ 
ma.do p o s e s i ó n ; h 
do posee r u n a £ól:d9> p r e p a r a 
c i ó n !en lia es-peciaUd.ad. que 
r&q.-u'Áeire la. Ce m c u j í a, ' a. qu;? 
opesiitr-ba ,- • ] a vez que iotiúr 
c i m i e n t e s nado, v u l g a r e s e n 
los es tudoc; t e o l ó g i c o s . 

A 'as 'muichac f - r i c i t a c i o n e s 
que e s t á «'-eci.bien-d'p u n ü m o s ' 
l a n u e í t r a m-uy c o r d i a l y s i n 
ce ra . 

e í e c t u a d o á 
i n la Ca 
nyer h a t o -

iT-iostra-

Regimiento I n t e s t e r í a 
L a Victoria m m . 28 

COJNCÜSSO 

prevenciones íiiialtía 
Expirado "61 plazo concedido, 

no «e admi t i r án otras Volicibu-
d Q 3 de concierto que las jus t i f i -
cadae por- altas en la Pialtente 
Nacional de Ciiculación. -

liajs ©mprcisas que no soliciton 
V. oonciento o ,no tle¿ fuere con
cedido, perderán las ventajas de 
reducción de tlipos y vendrán 
obligadas al paigo del Impuesto 
micdáantc- declai aciones trimes-
traiea. 

Bn todas HOs oasos en que 
p rec ie que >ros datog de recau
dación, ik.corridos y precios dfel 
eeiniicio son ncitoriiamente insu-
ñcicnties para cuba-ir el gasto que y^^yQj 
el serviaio repr-'-souta para ©1 
tá"a.n&po:lista, la liquidación pro-
v^ianaSI qu^ practique esta A d -
nistración t endrá por base - l a 
elfrai que ceirrosponda a dicho 
oo-átle, diiscírecionalmente aipreicia-. 
da. 

SfAamanoai 7 do •dneso de 1948. 
El administraidor de Rentas P ú 
blicas. 

Se a d m i t e n . p r o p o s i c i o n e s 
par ia e l s u m i n ' i s t x o a este Re-
g i m l i e j i t o de c a r n e e n cana l - , 
m e n u c i o s , pescados , f r u t a s y 
v e r d u r a s . R e t i r a d a d e l ' m i s m o 
de j a s basuras,- de sp ' e rdá i c io s 
de 13,5' c o m i d a s y fiemo dei i ga
n a d o ; a s í c o m o a t e n c i ó nes 
de l a C a n t i n a , h a s t a fea d iez 
h o r a s d e l d í a 12 de e n e r o , e n 
p l i e g o cerrado,- d i r i g i d o a l sie-
ñ o r T e n i e n t e C o r o n e l M ' a y o r , 
e l q u « les p o n d r á a l c o r r i e n t e 
d é l a s c o n d i c i o n e s q u e Se e x i 
g e n . 

E l i m p o r t e de este a n u n c i o 
s e r á de c u e n t a p r o p o r c i o n a l -
'men te de los a d j u d i c a t a r i o s . 

S a l a m a n c a 31 de d d c ' í e m b r e 
de 1947.-HEI T e n i e n t e C o r o n e l 

MONSIEUR VERDOÜX Nueva York, Londres, Roma, París, Buenos Aires. £1 mundo 
« vuelfo a reir y a pansar con esfa genialidad de Charlo» 

M I G U E L B E C E R R O 
MAIHIZ Y PARTOS 

Horaa d« consulta: ^ ONCE « DOS 
Concejo, 9, 2.°. 
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B R b T O N 

A Y E R S E INAUGURÓ E L H O G A R D E L 
P R O D U C T O R " M A N U E L M A T E O " , D E LA 
DELEGACIÓN P R O V I N C I A L DE " E D U C A . 

CIÓN Y D E S C A N S O " , D E S A L A M A N C A 
Asi s t i eron a l acto ei e x c e i e o t í s i m o s e ñ o r Go
bernador c iv i i y Jefe p r o y i n d a l del Movimiea» 

to, Delegado prov inc ia ! S i n d i c a l y 
numerosos productores 

A l a s o c h o de ^a t a r d e de ; 
a y e r se i n s e g u r o b r i l l a n t í - / j 
'men t ? je i H o g a r d e ; P r o o n c - : 
t o r « M a - u f l M a t e o » •• p a r a l a | 
D e l e g a c i ó n p r c v l a c i a l (Se i a 
O b r a S i n d i c a l «Eá lU 'cac ión y 
De f i c íT i iO» . insta . l iado en e l sa
lón, p r i n c i p a l del T e a t r o B r e 
t ó n 

A s i s t i e r o n a i a c t o ; e l exce-
h n t í s i m o s e ñ o r g o b e r n a d o r 
c i v i l y jefe p r o v i n c i a l de.1 M o ' 
v l - m i / n t o , d o . i D'iego S a l a s 
P o m b J : : d e l e g a d a . p r o v i n c i a l 

Sln 'dicatos- , d o n M a r i a n o 
A n i c e t c G a ' á n : v j e e s e c r í t a r i o 
oc . O r d e n a o l ó n Eco v ó m i c a , 
d o n LiVij i C u e s t a Lcrer-'zo.; v í -
ce-secrotario de O b r a s S i n d í 
ca le? , d o n E d u a r d o Paz S a n 
tas : a.'dm n i s l i - a a o r p r o v i n c i a l 
f r n d ! c a l r d o n M a n u l i d e l V a 
d o ; M e d e l og S e r v i c i o s J u r i -
dilcpa de la C. N , &>; donf M a 
n u e l E s t e l l a y '«Ber r . ú d c z de 
C a s t r o ; jefe ^ p r o v i n c i a i de la 
O b r a « E l ' u c s c i ó n y De,cea:v-
s o » , d o n G u n m á n G o m b a u ; 
je fies de los S ¿ r ' t í ! ' c a t c s y 
O b r a s de m u e s t r a p r o v i r i c ' i a y 
l a i n ' m e r í í ' a " m a y o r í a de b s 
represent.ainit:?s sociales y eco-
•nemúcos!. d'3 l o s -Tesipectivos o r 
g a n i s m o s ' S i . i d i a l e s , - í u m a n d o 
as i • •umai- r e p r e s e n t a c i ó n • de 
productorG.c. n - u t r i d i s l m a . , 

. .Ver i f i r ad l^ . e n • p i u n e r IfUigár 
l a b e n d i c i ó n d;e ios , l oca l e s , . 
f u e r o n r'e.córéjdio.í é s t o c p o r , e l 
j e f e p r o v i n c i a l d ] M o v i x d é ñ -
t n y j ' e ra r ' au ias e i n m e d i i n l a 
m e n t e se s i r v i ó u n a c o p a d " 
v i n o e s p a f i c i a ' todos, b s p r e -
Bentes. 

S e g u i d a m e n t e n u ' m e rosos 
p r o d u c t e r . s i n a u g u r a r o n 
p r á c t i c a r e n t e e i - H o g a r , h a -
c ' b r . db uso de sus servic ios! de 
o e r y ' jB-egos de. b i l l a r , a je -
( i r - z , ú o i B m i m u s . e t e . ' c u y a s 
P a r t i d a s se p r o l o n g a r o n lia.?t.a 
l a s diiez de U, n o c h e . 

E l s a ó n - , e s . p l é n d i d a j T i e r t e 
o r n a m e n t a d o - r e s u l t a a g r a d a -
b l i s i m o , p e r a i c a l e f a c c i ó n e 
e . ^ s t a l a c l o r e s , d i v e r s a s . E n 
su p a r t e pr incipas ; - se h a l l a n 
d i s p u e s t a s u n a s v e i n t o mesas , 

que pueden, corxstttuiar o t r a s 
tanta:-) t - r t u t a s y . t r e s ' m a g n í -
fices mi.'sas: de b i l l a r ^ e n v i a 
das p o r la D e l e g a c i ó n N a c i a -
r a i de E d u c . c ' ó n y D e s c a n s a ) 
y e n su-•parte ' in te r io i r , u n •es
p l é n d i d o b a r , d o t a d o de t o d o s 
Jos e l ementos , ntec^sarios p a r a 
5.u s env ic io c o m p l e t n a iprec e s 
e . -onom cos, d a d o e l ñ n a que , 
se a > 5 t i n a . U n a i n s t a l a c i ó n d̂ e 
r a d i o y a m p l i f i c a c i ó n g r a m o -
f ó n ^ - a t c a f t e r a e x p r é s - , ' m i 
c r ó f o n o ? v alta.voce.c en \o sa
la p r i i n c i p a i y u n a ser ie d's 
j u ^ g o . N de d a m a - , a j ed rez , ca r 
tas; e tc . . g-araniiz-an a l p r c - ' 
d u c t o r sa lma^i tL eo i'a m á s 
a g r a d a b l e e s t a n c i a e n es te 
H c g a r ¿¡el P r o d u c t o r . ~ ' ' 

T ó d ó s c u a n t o s 'ayer a s i s t i e 
r o n a l a c t o i n a ü g ü r a i l s taneron 

l i n i e j o r a b l e m e n t e i m p r e s i o 
n a d o - , p e r Jo que a u g u r a m o s 

• l í a c o m p ie i d é x i t o p a r a .«sba 
nueva, m e j o r a s i n d i c a i . 

c J e f a l u r a 
A g r o n ó m i c a 

Delegación povindal áe 
Plantas Medicinales 

Se recu.eirda a todos lo^ reco^ ^ 
lectores auloiiizadc: de. plantas ! 
mcdiciinail.c'?j que debfn prccedOT-
en ei meis de eniaro de 1948, a r<.- | 
nova? 1K t'arjüila da rec-aiector-i 
par-a que . íeá válii<la. en difíio | 

'(,n.l!i-ai¿-a,i l,a al P '-ñur Insp^ctojr i 
Parmiacóuti'co Muimicipal paire, su 
•d.iliig&r.ciamiento y remisión a .éw 
Cigt D&isgaeión-. 
. Igual ob;l.igac.ióón, tiienPn %o* 
comer-cian tes «.n- "posesión dLl car
net- de abastocedor. qu» igu-áll-
rqqpÉQ debe, ser .renovado t n d i 
cho mei, pudlPndo haceirlo por 
an stílo. dsil señoi-. Inspector Far
ra f^céutiieo Munioilpal o solicKair-
lo directameinte de eistla Jefatura, 

Afimiistno en diioho m-s de 
en«iro) to'áíoi;; aquellos almaceini:-
tag qut desean ser d^acilarados en
vasadores o manipuladores, lo 
sói¡cita.rán d.e esta Dílsgaoión. 

• i - ' m m t L i o o 
Pi. I , sífilis, venérro, consulta a las doce 
r a las seis. Antonio Espinosa 10 (rs-
qiMii,i'a Cenenal Sanjur.jo. Teléf. 21-10. 
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SE CREA LA Ü N Ü E C I M A 
ZONA DE P R O D U C C I O N 

DE A L G O D O N 

Comprende Vaiíadolid, 
PaleRcia, Salamanca 

Y Zamora 
•El Ir;isl¡;u:o dt Fom.nto de VA. 

Pioditcción <le Fibras T e x t i l 
Sfirvio'.o d.-. i A.lgoió.n-, ha. realiza
do en Oaisbilla la Vieja ensayos 
de ctiUh'o ccn resuR.tad'Ofi muy 
haJagüeños. 

iEn. váata^ cíe e: o, crea la Ss-
"g'ünda Zona, que cconiiweiiiderá 
l'á© p^ovimeias de. Vailadolid, Pa-
lenc-ia, Sai'ama.nca y Zamora, 
propias .pat-g la pnedueoión die 
ailgodón de tipo am idcano. 

E l • Inistituto de Fomento de la 
'"•rr'.iduí'ción ha abierto eoavMWiO 
público entre -los. 'indys-itriaíes in -
t.tr s'ados e.n ©1. fom.nto ctel al-
gcd'dnt pariSci na adjudicación pro-
vÍ!?i'Oir.al de 1Qs terrenos dumnte 
la.s camipeña- 1948-4&. E l algo
dón qu^ se pfnd'ttzca en la zone 
'adjudicada ¿erá ds üühre dispo
sición de la enitiicted concesiona
ria, y pasado^ lo^ dos año^ de 
coi: cefic-n. previ ioinal, sii marca
r á n Ig» cupo^ minimo.j de entre
ga óbligiatonia p'aira la concesión 
definir iva. 

Ayuntamiento de Sa
lamanca 

RECAUDACION 
Se advierte a los intereÉ'aic'taB. 

que a(n la Dcipoeitaría moaniicipaa 
se haJlan a dispOiición de loe 
reá.peotliivcib- contuiibuo'cntets loe 
recibos deii Sei vicio de Aguas dfc 
lu.. meséis de isiqptiemibre, octubre 
y niovlemíbre áe 1947, aisí eomo 
los diei 193 rceitaniteis aihitrios 
que no hayan sido repogidoe a 
a la proiHentoCión en suií: domi-
ciliios. •' " . \ 

Podrán «FatlífacePSia todos Jos 
díais La'boiabtlf.s, de cuatro a sie
te de la tarde, hasta et día 16. 
indlusivc,, del actual mee' de 
•enero, ©n cuya feioh,a pasarán a 
l a Agencia ejecutiva para eti 
exacción por la vía de apremio. 

Salamanca, 7 éc ieinero de 1948 
El laloaMe-iprcfcldeme, liuls Fer
nández Alonso. • i - * 

L o s p r o f e s o r e s d o n P e d r o C o c a y d o n A U m n o ' M a r t í n , c o 

m e n z a r a n l a s c l a s e s d e p r e p a r a c i ó n e l l o d e l c o r r i e n t e . 

I n f o r m e s : E U C L I D E S 
CUESTA DEL CARMEN, 9 Diammer.te, de 12 a 1 

7,45 y 10,45 

I 
EL EXITO EXITOS 

NOTA, —La Empresa so cree en eLdeber de adverfi' « fos 
eipecfodores que espejan la proyección de Las campanas de S-̂ nta 
Metía», en e! Cinema Tatamona, que dado ei éxito obfenido, p^evée 
que cumplirá los días comprcmeticoi para su exhibición en Salaman
ca en el Teafro Breíón, por lo que no s* proyeefará *n aquella sala. 

¡ N G R Í D \ S E R G M A N 
lea usted EL WEUHTO 
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EL ALUMBRADO DE LA CIUDAD 
Eja aquella serie de crónicas 

que no hace anudhos dliás pu-
. blicamos, reflejando las impre

siones de ub antiguo e&tudlante 
en SaJamiainca / dejiábaanos ibien 
pentodo el lameiatable aspecto 
de nuestro alumbrado publico, y 
no precisamente por lag resti-ic-
cloweis Nada n u i e v o descu-
bolamos,- n i para ea propio n i 
para el ex t raño , y menos aun 
para el ¡Municipio. ¡Esto nos lo 
confirma unja de las ú l t imas 
notas del Ayuntamiento, que, 
naturalmente,- no pretendemos 
obedezca a aquellos requerimien
tos por la sencilla razón <le que 
fcanto en el presupuesto ordina
rio como en iei extraordUiario, 
están consignadas partidas para 
esta senyiclo. aunque Ju^gueanos 
QUe son insuficienties. peio,-. no 
oibetante. «i sucederse la men
cionada información municipal 
a nuestras canónicas,- ha de qute-
oar siempre \m. poco de satisfac
ción, no por seña la r el defecto, 
sino por comproñar la razón. 

Todo aquello que represente 
mejora urbana, una leaJi aspira-
ctón de hacer cada vez m á s pre
sentable la dudad,- ha de «ncon-
trar sinceros elogios, a pesar de 
que mantengamos áia aprecia
ción de que anleg de vextflcar 
una reformk se estudie debida-
mente para no tener que reotl-
flcar; Bste es el caso concreto de 
la Plaza de Colón, incluida en 
la anunciada me^ra 'de 'alum
brado. Hemos escrito mejora y, 
ciertamente, nos ha sorprencnoo 
la palabra porque no puede dar-
fe eso oallificatlvo a una cosa 
que anteg no ha sido probada. 
No es la primera ve^ quie nos ho
rnos refeirido al hecho de que 

•estando instalados ios brazo^ 
mumlea desdé la 'Plaza del Poe
ta Iglesias -hasta casi ci final de 
ía calle de San Pablo, hayan 
transcurrido Jos 'años sin poner 
en sem'icio esa Instalación; En 
esa aonaí está comprendida la 
Plaaa de Oolón, en la que se co
locaron unas farolas iguales o 
parecida^ a las de la calle de 
Bspaíiia OGran Vía) y es ahora, 
sin haberse comprobado la ellca-
ctsí , cuando se las va a susti
tuir. EJi-te detaJIe lo consignamos 
únicamente en reaí lrmación del 
concepto de que no es muy con
veniente reotificar. Por lo de 
más, venga «n buena hona la 
cefomm, y mejor aun con esr̂ y 
aspiatteión municipal de no de
morarla. 

Existe un hecho concreto, tía», 
ai parecer, :el Municipio no quie
re aibordar, y es el de la redu
cidísima potencia de Das bomibí-
Uaa. lAdmimble la; pre tensión de 
embeilecer log rincones y calles 
de m á s Interés monumental con 
l a instalación da faroles en ar
monía con ei ambiente del lu
gar; peto de ntngiún modo olvi
dar la potencia lumínica. En el 
recorrido nocturno q u e c o n 

* nuestro antiguo amigo ei estu
diante en Salamanca, hiclmw», 
exponíamos claramente «¡1 as
pecto tétrico de mucihaa ZOÍIAO. 

Eran observaciones que no de-
jém. lugar a dudas,- y dentro de 
esas posibilidades materiales de 
una Corporación, pero si ai-
guien siente curiosidad p o r 
Rver» un oontrast», no tiene 
más que «asomarsé» a R-üa Ma
yor. La calle, dentro de la re
ducción de lámparas impuesta 
por las circunstancias^ presen
ta una conveniente distribución. 
Pero a parfcir del ú l t imo tramo, 
ea contraste surgirá con la e"o-
cuencia de un hecho incompren-
el/ble. (La Placita do Anaya pa
decerá campo abierto, con unas 
mortecinas y escasas ibombillas, 
mientrar: el reducido trayecto 
que media enture el final de"lRúa 
Mayor y Plaza Episcopal,- sem<v 
ía un turne 1 «n el que ea tran-
saúnte apenas podrá guiarse con 
las dos soláis luces allí existen
tes. y \ esto 'en lugar t-an céntri
co, junto a la mole inmensa de 
nuestra Catedral. 

Esta mismo contraste .puede 
observarse • en mueftas zonas 
que podríamos citar, como en la 
calle de Francpco Montejo, en 
el espac}o de Colón a santo Do
mingo, en el qu* sólo hay una 
lup; y aun m á s de destacar, el 
d» las Cuatro Calles, en lá de 
San Jufeto, por OFiamos del Man
zano hasta la Plaza de ¡San J u-, 

ífen-, que, además1,- presenta la 
agravante de i m pavimento ho
rrible, que por falta de luz,- ha 
sido escenarlo de más de un ac
cidente. 

Recogemos complacidos la in
formación municipal en lo quu 
ce reflere ¡a la retforma proyecta
da del alumbrado con cargo al 
presupuesto ordinario, pero esta, 
satisfacción sería mucho mayen-
si al mismo tiempo se aumenta
se también l a potencia de las 
bombillas en algunos de los sec
tores de la población. 

A / e t a * d e 

S o c i e d a d 

ISSRKESSssSSSSSsSF 

"VIAJES 
Han salido: 
Pana •Valencia, don Adolfo 

O u t i é m i z Hernando. 
—JPara su finca Estaquillas, 

don Santiago Madrazo y distin
guida familia. 

—^Han llegado: , 
(De Pontevedra, don (Prancisco 

Santos Franco, con Su hi jo José 
(María. 

•-Oe Madrid, para. Ia finca de 
Ochando, , despuiési de pasar es-
taa fiestas con sus hermanos los 
fiOjíores dé H e r n á n d ' e z , don 
Francisco P e ñ a Martán y se-
ñoira. _ '). 

(DE DIAS 
M a ñ a n a , San G o n z a l o de 

lAímaranto, es êti santo de los 
Señores Soler y Alonso. 

(PIETlX^liOiN OE MANO 
E l pasado día 6 del corriente, 

por don Lorenzo González, in
dustrial d:e Galindo y Perahuy , 
DT por su h i jo palítico Alfredo 
•Vicente y esposa, íftdmtriaUvs 
del cubo de Don, Sancho, y pa
ra su h i jo y hermano, respec
tivamente, Belisario, h » sido 
pedida-, a don Antonio (Luis RQ-
drignez y esposa, agniculitorcs 
de Carrasca^ de Barregas, la 
mano de su encantadora hi já 
iBella. Entre los novios se cru-
zaron lo,-, regalos de rigor. 

V E N T A D E C A L Z A D O 

T I P O E C O N O M I C 

E l p r ó x i m o í m í e s , d ía 12, se p o n d r á a la 
r e n t a , en todos los c s t a b l e d n i í e n t o s d e s i > 

v nados, el calzado "Tipo Nacionar* 
Normán a que l ia do ajustarse- el comeroiio, para la venta de 

esta, class»?! de calcado: 
PRIMERA.—En lo» Ctecaparatee de los e3tablecimii(ent0a dond^ 

baya de ef£icitua(rse la venta do estos calzadios. se exipondrán mo-
dtilos de 'os que en el mismo expidan, y nn cartel can los pre
cios de venta al prübliico. 

SEGUNDA.—LOs días 12 ai 15 in¡cltuBlive> s e r á n deeipachadas ú n i -
canK-nte las tarjetas que va(yan salladas por ^ Sindicatos u oir-
ganismes de.pendientes de esta C N . S. 

TERCERA.—La vantá de los miemos iSe efectuará previa pre
sentación ipor Qos interOslajd'os de la T A R J E T A BLANCA de ra-
cionamign-to. E l cameroiaínte vendedor la sedlalrá a i respaldo con 
el '¿alio de sn eíStábleoimientio. 

CUARTA—A oaJda persona mo se le podrá 'se.rvir máis qu© un 
pa;r. que el comprador isacará deil'«etattieoimienito (puerto. Por con-
s r jencia de elloj a cuajlqmara persona que tenga ya sedlada por 
un estableoimiOnto de calzado dicha ^TARJETA BLANCA, no le 
sei-á 'Sritregado par alguno. 

QUINTA.—Las ventar que se efectúan islin exigir ILoe irequlciltios 
Rnteriormente expuestos iserán consideraríais como olandaátinas y 
sameionadas por .al Organismo com<petenite. 

SEXTA.—Los comerciainltieB resipectlivois t o m a r á n irelación del 
número de las oartillas de T a ^ n á m i e n t o , d^l domicilio do^j&e' las 
miiamais alé hallan (radicadas y clase de*zapato qane vendetn. Las 
iselacianes diarias las en t rega rán di Sindicato provincia!! de la Btel. 

E i ca.lzado de «Tipo Naloicmal» SQ e::penderá solamente Ipor loe 
ccmercics facultadas ^ r a efllo, en la jornada de trabajo de ía 
t a id^ 'hora^ tres y media a, Sietei y media. 

Log iprioduetora3 que figui-en ánsorltos en «1 Oeirtso Brofeisional 
de esita C- N . S. y desieein adquirir cahstdo eoonámico^ deberán 
sclicltair amplia ánfonmación del rtesiie.c,td.vo, Sindicato e q.ue cada 
uno ipetrteaiie'zca. 

SDSCR1 
m - u m m DEL 

NECESI 
Gran rifa exttaoidínaria 

Con objeto de ah'ejgar fon -̂
dos a la suscripción abierta 
en favor de la Navidad del 
Necrsitlacto, ee ha organiza'do 
una gran rifa f-xtraordinaria 
en que se so r tea rán tres 
hermosos cerdos y un^ bícá-
cleta con acoplamiicnto de 
silla para llevar niños en el 
cuadro de la misma 

Los boletines die esta r i fa 
podrán recogerse mediante- 1̂ 
donativo de una peseta, en 
loe establecimientos siguien
tes: 

j e s ú s Rodríguez López. 
SdtrO Oay. ' , 
Camisería Viñuefla. 
Librería de Mar ía Auxilia

dora. ; 1 
Idem de Cuesta. 
Idean de Cervantesi 
Mean de Pablos. 
Comercios de ultramarinos 

de: 
Fausto Orlá. 
Hleuterio Cabo. 
Bellido, 
Madruga. 
Cooperativa Cvico-Mi l i ta r , 
Joaquán G. Perácacho. 
F r ú t e r í a de Benjamín. Pé 

rez. 
1 Farttnacia Manuel Recio. 

Los invidentes colaboran 
también en la venta díe d i 
chos boletos. 

S P U E B L O S 
por A/AABLE GARCIA 

m m ' m m 

= CARTELERA PARA HOY 
O R A N WA.—A lafi 7,45 y a las 

10,45, " L A S E Ñ O R A P A R K I N G -
T O N " i(.no toüeaiada ipaa-a mieno-
res)^ .por Creer Garsem y Walter 
Pídgeon. 

¡BRETON.^A lla« 7,45 y a Has 
10,45| "LAS CAMPANAS D E 
SANTA M A R I A " (toI,e(ria^a para 
menores), por Ingr id Bergman y 
Btaig} Ctroslbfy. 

TARAMONA. — Se^ldr- únáca a 
las 415: "FLOR ¡DE DURAZ 
NO", por M a r í a Elena Marqués 
y Fernando Salea- y "¡NIEBLA 
EíN ¡LAS ALMAS", por Jane 
Wathars (no tolenadas para me
nores). 

C I N E M A (SAlAíUIAJSrCA. — A 
las' 4,30, (LOS MEJORES ANOS 
D E NUESTRA V I D A " (mo co-
¡Lsrada para menores) ,por Myrt-
na Loy y Fredric iMarcíh; a las 
7,30 y a l a i 10,45 " L A E X O T I 
CA" (no tolerada para menotras) 
¡por Imgriíd Bengim'án y Gai-y 
Goopcr.' 

MODERNO.—Sesión única a 
lm 7,30: "LOS MEJORES ANOS 
D E NUESTRA VEDA" (no tole-
nada pana menores"^ ¡poi Myirna 
Loy y FHadrúc Marcttí. 

LIOBO.—A las 4,30 a las 7,4b 
y a las 10,45, ^ E N LA. NOCHE 
D E L 1€ D E ENERO" (tolerada 
par.a memores), por Rotoert Preis-
ton y Elllen Drew. 

COLISEUM. — Unicta sesión » 
las 7,45: " G I L D A " <no 'toilérada 
para imiemod-'ls) por Riba Hay-
wort. 

E l fetriocarrM "a. bombilla e'-éctiricá y €i| auto
bús cambiaron la fisonomía de miuchois pueblos; 
de itodcis les pueblos y de todas las ciudakls-s a 
qnr llegaron, ^ n dudu, «i'gunaj. Esto «is un vuil-
gaa- áncorottltsuno expuesto a tS'tais aitutáis de 13*3 
ccmunlqacüoni-'s aladas y radxadaii. Pero toter«c¿a 
recordando, ante «il contraste de ÉGs pu.'bles que 
evolucionaren con «1 tiiempo "y los que se anv -
níaineijjrpin tín éílí. • ' > 

Al-güines cambiaron tanto de fisoncmla, €n po-
.ínenois de tun siglo, que. rsólo conservan del pa-

¿•ad-> uim.i? pcbrifis calle/juelas y unos iparedoiras y, 
bafl vc>;. por piadoso respe o, una humilde ermita. 
0,li f« dp.ía'nn.r-FirtieiroTi de!! todo v hasta la. m'SmÓ-

nKrn» 

artl-s 
éntme 
r.í-bi 

Dé 
más 

ros- muchos que permanecen jnaKera-
como .en iperpfctua qúietiud. Me jen- diciho. 

stjráihi una fisonomía envejecida, petrificada. 
'Edificios parecen cada vez m á s bajos, la« ca
rnes iüSitrechas y peor pavimisintadas,. Ete la 

i siin gHoria. L.GB que de ellos fu-ciron en su 
,po villas famosae y ham sabidio coiiservair 
¡ ¿ 9 da nobleza cumiptein, m eu vejez, una m i -

impoitanlia. La de servir a hi&torlad-oirets y 
t a s que hunden su espíritu^ con d-aleotadión, 

muradlas desdentadas, torreones y escudos 

ésibos \ a n quedando pocos. Abundan mucho 
los otros, I6s pueblos, pueblos, ¿ i i a s a S grises, 

Doctor R I V E R A 
Especialista aparato flip^tivo 

Medicina y Cirugía ^ ESTOM.AGO, 
INTESTfNO TítiCAPO Y PAMCREAS 

KAYOS X 

Consulta á*" 11 « ] v * 5 * ^ 
CORRALES PE M0NR0Y. 3-Tei. 2086-

C S- n.» 10 

N O T I C I A S 

S e ha casado Pedro 

informéis que, sin embargo, tienen también eu 
orig-inaiidad aunque poco a pocojja i rán perdi'Sln-
do por el .influjo del anitobús y de la a-adio. 

I m agina t i vadii-inite nos hemos situado eñ uno 
da esos pueblo^ saj'malntinos perdido enibre enci
nares > entre 'los pllie-guss serranos. Lo conoci
m o s , irnagimatlvamiente también, hace doscientos 
años,- -En C c t o i s dos s i g l o s el cambio ha. sido i n 
significante. A lo r s u m o rompí, su coata-'a de po
bre vejez a| iguna casa de -traza pretenciosa y una 
escuela del t i e m p o de Villalobos con alardes die 
djuiz y die color. Lo demás , aunque m á s viejo* y 
arrugado, scigiuie igual': Uiinas zarzas que areiocn, 
entra Lpis adobes de ca^suchas deirrumbadas; ca
lles formadas al azar y amplios pclrtalon s paira 
sdaz de mujeres y de viejos; ta(pias de corralisfe, 
leñ ras barro.. 

En aquel ti'etmpo unos caminos de ascend€¡ncla 
romana, tal, vez . ibérica, servían para la comu-
niicapciára del pueblo con sus vecinos y con la ca-
pit^' . Era duro ^ viajar, pero se viajaba hacis'n-
do largas jornadas a caballo que hqy calificaría
mos de aiidaci» casi heroica. Cuando llegaba la 
f tria aa venía "a la capital en carro, tirado por 
arrogante pareja do bueyes que ludían sonoros 
esquilones adornados con, cintas.. 

Ahora exist-: una carretera fruto, quizás1, del 
sufragio el-actoral. Por la carret&ra circuila un co
che de l ínea que, en .sus paradas, jpót n'^añana y 
taixle. congrega a, una docena de viajoiros y ¡es
pectadores. Todavía se ve a'iguiná gorrilla, m ü -
grie^n.ta y desvalida como aparecen ^algunas a l 
forjas av*rgonza'da.3 entre paquoteiS y maletas. 

El automóvil ha dejado, adíimás^ ''a ebrrespon-
d-ncia, qué el cartero distribuye media hora deb-
pués. Hasta hace ipoco l]¡a díevaba un peatón tras 
de varias legua» de fatigoso camihjar. A'-m que
dan mimchos peatóneg que-, en su, imsignificanci" 
isiocñal, constituj ' ín, sin embargo^ 'los agentes m á s 
va'ioso.s de que se sirve la civilización para ex-
tent-.erse. . ' 

E n ajquetL' i'&moto tiempo en que conocimas el' 
puabilo, se cetlebrabam las ve;'iadas casieráis a la 
oscilante luz de. un candil. Se irezjaba el santo : •'>•-
sanio pa triare almejite, seriamente, con toda la 
seriedad oon que nuestros anj-epasados trataban 
las cosas de Dios,. Luego se hab'eba, cíe gana
dos., de aeímbrados del «tem)p&ro»; algunaje ve^ea 
.se hablaba de guerras y motines. 

Subsisten ahora la^ .tertulaas oaserás, pero á fa 
vor de la bombilla eléctrica-. Las forman los mis
mas de 'ajntaño que. como ellos rezan y diecuten 
yv de vez en cuando, hablan también de guerra». 
Pero, etn algunas hay una interesante novedad. 
Sen las que se forman en tonno a ila radio en ca
sa del señor cura, de! señor maestro o dei señor 
médico. E l prodigioso aparato ha hecho el m i 
lagro de llevar hasta ios má)S 'e&condidOs pue
blos, las iinqui'etudeis y lois afanes del mundo. 

Pero quedan todavía muchos pueblos sin aíuto-' 
bús, sin iradib y con candil, Y hay que peimsar en 
ellas con emoción y ;cariño para que s© ÉÍentan 
vünoulaidois aü tiempo que Vivimos, 

Que, bueno o malo, es el que nos tocó en 
suerte. 

I A d e l a n t o 
Fondado 
011 1883 

Viernes, 9 d e enero d e 1 9 4 8 
SuBCrtP<ütfo. 

10,00 ptes. aj 
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Dialogando con mi médico 

jlndustriales! iComemtes! i 
Declaraciones de utilidades sobre los sueldos 
de los empleados y daclaracíones de utilidades 

para Empresas Individuales 

librería ÑOÑEZ = Rúa, 13 

proyecta ia construcción de un 
canal transoceánico a través 

icaraoua 
E L PROYECTO HA SIDO PRESENTADO AL SENADO 

N O R T E A M E R I C A N O 

Biüibao .-HEn. la ba-íHca dé Be-
goña han cpntraido matrimonio 
esta mañana el matador'de toros 
bilbaíno. Pedro Robredo, con la 
señorita, cubana Juliita Garay. 

Bend^jo el enfliace él pár roco 
iJie j la haailiiica. 

Fueron padrinos el padre de la 
novia, don Indalecio Caray, y la 
im*a|dre del novio, doña Anatólia 
A t e s ó . Asistieron muchos ami
gos dg. los contrayente,,- y aficio
nados a ía fiesta taurina. (Lo-

sosJ : . i í . L ^ 

¿Vashington . —,E1 sunador re
publicano Willian F. Knowland, 
ha presentado un proyecto de 
ley, por vUrtud del cuad s a auto-
rizia la construcción de u n canal 
intetroceiánico a travles die Nica-
ragua, de acuerdo con los tJér-
mines del Tratado de 19il4. 

"Se autortlzia tambaén, por vir
tud de» d'cho proyecto, que los 
íugieoiieros ^ lUlército de los 
Estados Unidos comiencen los 
trabajos- de construccicoi de d i 
cho canal, t an pronto como se 
termiaiien los estudios sobre ¡el 
mtemo, y asimismo se autoriza 
la aaignadión de los fondos nece
sarios p a r a llevar a cabo dkíhu 
constaruecdón. 

Knowland añadió que /la cons
trucción d'e ese cana* les de v i -
tzU importancia para te tíagmri, 
dad norteamericana y a ese 
«feoto presentó otro iproj^cto de 
ley," mediante el cual ^ ordena 
ai ejército que tt.jrmiine los Qs-
'tudio,s qUe &e iinicia/ren ©n el año 
1932 sobra dicha ruta. 

.151 tratado de 1914. f. itabedido 
con Kiearagua,' autoriza, a Jos 
Eatadoa Urtidog a constuiír el Ou-
nal tan pronto como jeate país lo 
désete'. 

Knowland propuso t a m b i é n 
que los irag^nierog deí* ejército 
f ormulien las metdidas defeneivaa 
nece:sai'Las para la seguridad y 
prot'-cción del camal. (Efe.) 

Huelga genera! en 
Tr ies te , ordenada por 

los comunistas 

La noticia sorprendió a 
los funcionarios del Go

bierno Militar Aliado 
Trieste.—Los sindicatos ototr 

t ros, partidarios de Yugoesilaviia 
y controlados por los comunis
tas, han ordenado la primara 
hueilga, genearail . en esta ciudad 
dasde que creó «1 territorio l i 
bre. L a orden fué dada a p r i 
mera hora de la m a ñ a n a , pero 
al me(djlodía solamanibe unos diez 
mi l d& 'ios cuareinta m i l obWflte 
de ia aidáiad habíacn suimado 
al paro. 

M motivo de la huelga e3 la 
pndtesta contra la detección dtc-
dos ex guerrillerois partidarios 
de los oomuinv:ta:„ detenido^ «3 
pasado domingo durante- un deŝ  
file por un Buburbiio de Trieste. 
ComipareCieí-on anítle un^tribunai 
miliitar eata mañan»', poco deis» 
pués c1ia darsf la orden de huel
ga y los acusados han .siJlo p-ues-
tQs en litoertad baje fia'nza. 

La orden de hueSga se dió por 
medio de avisos >en los diarios 
matutino» y por lo» «¡nlaces ¡sin-
ddc'ales eni \oa AstilleroS( fábricas 
y ^eistableciimientos comterolaües. " 

Est& hecho bia conittt'uído una 
sorpresa paria los íunciomarioa 
del Gobiterno mil i ta r ailiado, quie 
se enteraron al le-aino eñ los pe
riódico,, (Efe.> 

' —Es» ¡misimo que vusted me dice, doctor, 9e lo 
dEtciía ya Hipócrates á Demócr i to K>n uma carta. 
Se queja eto ella «a c l ebén l i 'mo médico dei Cos 
de las ptenaiüdadeb de «PU profesión, de los «nx^reá 
a q/ue es-tá expuesta^ y d'p la injusticia, del p ú 
blico para lo^i qfute! la ejercen con má/* capacidad 
y Oerto, 

—^Para /lag gentes —muraaura, el doctor tendiénv-
do las manos' hacia las llamáis del hogar— lols raé-
dioots somos unos aseamos1. Sitamprc» itienen «m la. 
memoria nuestros desaitíleritos o ilos que ellos c r^ ln 
toleá, y se oflvidan con facilidad! di© las vcx;e& que 
lea anraneamos de entre las uñas de la muerto!. 

—Sí; panos a pegar de todo, a la menor jaqueca 
acudimos a u©tede,s) aunque luego no.q resistamos 
a torntr lo que nos recetan. Yo siento veneración, 
por ros médicos. No se Íes paga nunca Has mo-
leisitias qua les projjorckaiamos. E l 'clmlpfirador 
Adriano m)ü¡rió majldicierido a los ¡médicols^ «Berü 
turba medicorum» m a n d ó pOnie^ en 'su stqpuilciro; 
els decir «IOSÍ muchojs médicos me mataron». Y, 
en m i opináón. lias que le mataron fueron las co
milonas y borracheras. Es nvuy corriente atribuir 
a loa médiccej las consícuenjciais fate/.'Sis de los dls-
parafces de los enfermos. HefestiÓn, favoniiíio de 
Altet) andró Maigno, cayó enfairno. Su médicoj G ah*-
cq, la recomendó dlteta absoluta; pero no que
riendo isometersig a ella, HefaStión, que debía s&r 
un tosstia, mieñtra|s e)l imédico eeltaba en el ibeaitro 
ee comiiió iun capón» asado y lo regó con aboaudanítie. 
vino qua hab ía mandadó helar. Naturalmente, re
ventó, Y Aleljandro 'el 'Grande hizo crucificar al 
médico. ¿Por qué l l amarán Grande a eslte Ale
jandro? 

—Nosotros no somos inhallables. Nos «eiquivoca-
mos a v -aes; ip;ino cuando hacemos cuantió es tá 
en nuestra mamo nadie titeaie derecho a zaheirirnos. 

—'Es verdad. Retro no onetol deban ustedes. d'S 
toman muy en serio cuainto malo le^ atribuyan. 
Sangriteíntamente han satirizado a IOB médicos 
nuesitros cJáéiicos, •eispfcii'almje'nte Quevedo. Recuer
de usted aquello: " E l doctor elni medicina—mál8 
ejqperto y niás bizanro—íes de condición de carro»— 
qtue, si no le untáis , rechinaj—i. A l pulso la mano 
inalii^a—y quiera —¡ved qué llnvenoioini!— quei l'e 
den bello dobíón—por infernales b&bidas'—r ítc.» 

.—Sí. Y aqueaio otro: «Cura gracioso y parlan
do—.atts vecinas «0. doctor—y sienudo un gran ha
blador—, í e s un mátail3|s caUlando—. A su muía 
mata andando— sentado raaAa al que cura—, a su 
om'a sigue el cura^—con réquiem y funeral—. Y 
no lo digo p o r mal.» 

—Oh, s í ! Los versos de Quevedo abundain' ' eu 
diatribas contra lois rAédicos. «A vos el doctor BDsu 
rades. pues an'dáis matando, niños» > d-lce «n otro 
lugar. En un a-omance pone vn boca de las muao 
de runos' médicos, entre otras cosas,, las siguien-
iteii: «El oficio de m i atino— por más- quiej cura, 
ice. l o — q u e es oficio de difuntos—-y que isfeitá if)u£i-
ra da r. zo». "De retomo de una noiria—me vine 
en Has pu rés cu'-ros—i pa.rai el doctor anaita-tíeus—. 
iT!fe.t£U-madres,, mata-;slu)egnas». «Al doctor Cara
manchel—ha que sirvo dos eneros—, mata sl6jte, ei 
los cura—•; isi no cura^ mata ciento.» 

—Bromas do Quevedo. El , como hombre d;e ta-
üeintos cíxcepcienalis, estimaba a los médicas. Tam
bién se burliiiba de lo* poeitas, de los escribajaos, 
da.. 

—<<!Pu?s me hacéis casamíinifeiro—t, Angela de 
Mondragón—•, »eiscuchad de vuestro Csiposo—las 
grandezas y el vaflor—. E l i£s u n médico honrado— 
por la gracia del Señor—t • que., tiene muy buenas 
liejtnas—'ein el caimibio y e l bolsón.—v Quien os lo 
•pintó cobarde—¡no—lo conoce y mintió-—, que; ha 
muerto más hombres vivos—ique mató e l Cid Cam
peador—. En lentirando 'dm una casa--, ítSiene tal 
reputación— i q u e liKígo dicen loa niños—•: Dúos 
ipsrdone al que murió—. Y con ¡gteir todos marta-
lets-T-los médicos, pitgnso yo—•, que ¡son 'todos ve
niales—comparados al doctor—. A l . caminante... 
etctétiera». A nadie atajeó tanto Quevedo como a 
loa médicos. 

—-Tajmbién Tinao de1 Molina, en «Don Gil die las 
calzas veirdes»^ nos trata poco1 bien. Habla de uu 
médico que teníai «muchqsV libros, poca ci(-inicia» y 
que "can cuatro aforiamosi, dos textos, tres silor 
gismoi3i curaba una'calle enitera». Son vetrsos que 
andan en-todas las amtologíaa. Allí dice (también 
de tnosotras: «Ni gente que teistudie mencis' con 
importarnos i a vlida:». Esto es injusto. Hay m é 
dicos que estudian rríuchísimo.' 

^—Indudablemente. Y que merecen la admiraw 
oión y el cailiño de la Humajnidad. ¡Cuánbojs han 
mueirto víctimas de su iprofesión! ¡Cuántas l-c-
oiones de desjnterés, de sacrüftcio, de heroísmo 
han dado al*"mundo! ¡CuáJnrtos m;r-ecctrían qtu>3, 
como en deiredor de de Hipócrates:, volarajn 
abejas sobie. suís sepullturas! «Conservaré m i vü-
da pura y sabfca, del mismo modo que mi arte», 
dióo Hipócrates len su juramento famoso, Y son 
muchos( míochísiimos, los médicos que han coiru-
isórvado santas y purals su citetyeia y su ^da. 1*0 
que ocurre es (jfUiá los hom:b;-©3 no somos b u B n o s 

y nots ánclinamos m á s a censurar ¡los erroreis que 
a aplaudür los aciertos. Juvenal ya mordía al m é 
dico ThiemiBóni, discípulo dei célebre Ascleipiadeis: 
«;Qiuoit Thermisón aegros autunrAio occiderit uno!» 
Pejro ya digo que 'esitos ataques no hay que to
marlos en serio. E l inofeneiivo poeta ¡saibntainttno 

Iglesias de la Casa t a m b i é n dijo en uta' epigj^ 
ma: «Sin crédilto tetn feu «¡jercicio -«e l i gó Unj 
dico « ver—y él, por gan>si de comer—ya Be ocuj^ 
vrt. nu* vo oficio—i. Mas t^n poco se desviia--^ 
la afición deú primero—, que hoy hace. sCpultm^ 
no»—©1 que tíinlt'̂ g médico hacía». Es muy viuW 
eso de decir que los médicos matan. E l docto» 
Mata^ padre de\Pedro Malta, el novelista muiej^ 
hace' poco,. era aJgo poeta y vivía yp, &; 
plifeo y en frente del que lo era mucho, de Bre, 
tón de los Herreros, con -el que sie llevaba 
mafl.. Cierto día, en ¡la puerta de éste apai^cii^ 
ron escrito© en un papel los süguientes versos. 
"Viva en esta vecilndad—cierto médico poetad 
quej al pie de cad*a netceta-—^one Mata. ¡Y J 
verdad!» 

—Podría formarse un buen tomo con las co, 
sas que han dicho contra los médicos "os poetas, 

—Y ios no poetast doctor Del sabio médico 
inglés Tomás WIÜKs,, aBeguratai ¡eil rey Carlos j j , 
«Me mata m á s .vasallos que un ejército enemi. 
got». E1 obispo Antonio de Guevara consejero ^ 
Carlos V, se buriaba dea doctor Cairtagc-na qy, 
le mandó ¡poner ¡etn uní muslo un emplasto hiech0 
de boñágals de- bueyy de fr£¡za de ra tón, de ha-
r iña de aveníaít de bejajs de ortiga," die cabeza» 
da Incisas y 'de alacranes fritos^ emplalsto que no 
la curó, ile coptó seis realea —imucho dinero leo. 
tone 59—• y le quitó el ^ u e ñ e tras noches seguí, 
das. E i emperador Tito ¡expulsó de Roana a loe 
crajdores y a los médicos, a 'éstog como a ene
migos, de m ¡saiud. E l gran Catón fué también 
acérr imo ¡enemigo á s los médicos; &n una carta 
a KU hijo Marcelo dic»^ cosaB muy dui-ss coiitrí 
la mediaiina y los que ia ejercen, y [a remata' 
oon estas ipalabras: «Es um antie éiste de la me
dicina tan peligroso de ejercilbair y tan derjicado 
de isaber que son muchos ¡loa qua jla cstudlaa 
y muy poqiuitqs los que la saben». H a b r á usteú 
oído mi l ve oes vm. provefnbic qua dice: «Médicos 
de Va^ehoiá. haMas largas y 'poca c-ehcaa». 

—Sí; y epigramas a .montones contra nosotixje 
en las hojas d e los calendarios. 

—.Miguel Montaigne ¡tampoco era amigo de tos 
médicos. M San Bernardo, que, según parece, lle
gó a prohibírselos a sus monjes. E n cambuo, San 
Fialnicisco do Sai es gte sometía ciegamente a cuan
to los médico;; le mandaban. 

—Hay ir. uchas personas enemigas de tomar 
medicinas. ' ) 

—Ca^ón para sosibaneT ¡la salud d& su familia 
la sustentaba con, 'liebre, y los habitantes de Ar
cadia curalbalm isus enfermedades con leche d» 
vatea. 

—Y ¡eso no era niiéBs que considerar como m e 
di dina la itóbre y la Lechei. No hay iquien no 8« 
sienta médico aj guna vez: La medicina se prestai 
mucho al charlatanismo. Y 'efeto la ha. perjudi
cado muchfisimo. ^ 

— ;EL charlatanismo! Sí; . por él consideralba 
Piáítón perjudiciales -p^ara un país los juríiconsul-
tcs y los médicoá. Contra chairlataptes de Ha me
tí, ciña están escritos algunas de los epigramas 
latimos de Ansonio y Marcial. Los busnee médi-
cc:3 son estionádos jptír todo ¡etl mundo. A muchos 
se les ha colmado de rique^aje y distinciones, 
les han levanttido eiatátuas, sé han acuñado \mo-
neda/s en m honor... Y todo ¡ets (poco. ¿Qu(é no 
m&recon honibnes como JennCr, Mongalgnli,. Har-
vey, Boerhaave, Hoffman y los cientos y nndla 
que han oonitribuído a que1 ¿a mediaiina haya Ile-
geido a la altuna ^ que boy se encuantlra? Los 
buenos médicos son los mayónos bienhechores de 
la Humanidad. • i 

—Y los males los mayotres malhechores de eiláu 
—Verdad. Y l¡a)a s á t i r a s y los* epigramas son 

contra éstos. Mejor que yo conocerá usted la ou-
r a c ó n que hizo el médico Dumouliin, Este bojem 
d o c J t o r no sabía ya qué remedios apfíicar a cierto 
enfermo:. Ninguno le mejoraba!. Se¡ enter'q, por fin» 
de que Ha entfermedaid oansilstía ¡en que el paci-in
te, qué era un honribnei honrado, no podía pagaff 
una deHid^. «La receta de hoy — l̂e- dijo Diutmou-
liln una mañahá/— su r t i r á mejor ¡«feCto, qua Ia8 
anteriores...» Y escribió: «Vaie p o r , treinita. m i 
francos a cobras;- on» casa da m i banquero.» Y H 
enfermo recobró la sailud. Hay muchos médicos 
enónilmos que imitan a Dumouliin-

E l doctor me mirai #on loa ojos húmedos óf 
emoción y süMíeta lento: 

—¡Es verdajd que los hay! ¡Hay tantos enfer-
mbs db mitseria! 

• 

Spina in corde 
Hipócrates decía(: «Spina i n condlei 

ês ell dolor». ¡Y q u é razón tenía,! 
En todo corazón hay punicha impiá, 
si es tá con las infamias desacorde. 

¡No hay manjar que le agrada ni le engordei 
a»l que sufre t n odiosa t i ranía 1 
¡Hasta lia copa llena de ambrosía 
le sabe ^ hjai&s dnlsida ai fanido al borde! 

¡El ailmai santa que ¡se va a lo eterno 
d-jándoxios ¡ á nuestra 'en cmdO invlarno! 
¡El amd»r ¡roto! ¡La amiistaü a'.eve! 

¡La torre de ilusiones que &a aiTuina! 
¡La 'einfenríiza vnjez!.. ¡No .¡hay quien no llevft 

de'iirtro é ú corajzón alguna espina! 

Miguel R. SEISDEDQS 

F R E N T E D E JUVENTUDES 

S u s c r i p c i ó n 
p f o = c a b a l g a í a d e Reyes 

Pesetas 

S u m a anterior^. 
Exctvlentísimo y reve-

rendíiEiimo . eíñor Qibis 
po de la dióceas 

Doña Purificación Sán. 
che|z 

Don Joaquín Moreno... 

17.350,00 

100,00 

25,00 
25,00 

Suma y B';gué.... 17.500,00 

Los donativos en metáldco pue
den hacerse efectivos cuaiquier 
d ía laborable, a las horias de ofi-
oina, ^n el Detpartamento de Ad-
mlnii stnaoión ¡¿¿Q Jefatura, 
Panomános, 3, y los conjsiistentjea 
en juguetee, ropas u oitiros obj*-
toa, en all Almacén Pravimcial, 
«n lla Calleja ded Teatro Moder
no, anítiiguo £alón die "La Gruta", 
en los m i mós días y horas de 
ofloLna 

S e n i c i o E s p a ñ o l de| 
Magisterio 

S. E . M . 

Los maestro» naolonale» de es
ta capital, podrán hacer fectivo 
«1 emolumento «le tíasa-hjabita-
ción, los días 9 y 10 del corrlen-
te) de cinco a seda de Ja tarde, 
«n ei Palacio Munaolpaí. 

—o--
Se ba recibido en esta J'efatu.. 

ra Provinoral d¡e!i fi. E . M., un 
•jenuplar dea Almanaque-Agenda 
para el año 1948, que atentaim^n-
fce no.s remite 1» Delegaoión Pro
vincial d© la Secdón Femenina, 
cuya Ageaida «dita ' aniuailmente 
la Deiieg*oión Nacional. Su pre
cio eq de 12,50 pesetas, y el im-
porte de la misma se destina ai 
fines benéffl.co-'sc.clales, por lo que 
rogamos a todos .nuestroi afilia
dos la adquisición, con eíl fin de 
coqperar a esta herrooisa iabor. 

A C C I O N CATOLICA 
R A M A D E H O M B R E S 

E l p r ó x i t m o domingo; d í a Ü 
dtel c o m i e n t e , tamdirá lugax 
r e t i r o m e n s u a l ; o r g a n i i z ^ 
por e l C o n s e j o D iocesano ^ 
los H o m b r e s de A . C." aii 
&e i m i t a ,a todo® los socios ^ 
l a R a m a y h o m b r e s e n g^6' 
r a l . 

S e / c e l e b r a r á e n «1 Semin* 
rio M a y o r (ca l le de l a Coi^" 
p a ñ í a ) y diairá c o m i e n z o «a ^ 
8*45 de i a m a ñ a n a , - e n c ^ r f 
cientdio i a irr/áxiVna p u n t u é 
d a d — E l voical de P i«dlad . 

J U V E N T U D M A S C U L I N A ^ 
N U E S T R A S E Ñ O R A 

C A R M E N 
H o y ; v i e r n e s 9 . ' r e a n u d a í ^ 

m o a el C u r s o de A . C . ' 
c o n el C í r c u l o dte E s t u d i 0 ^ 
p r ' ü n e r o e n e s t ° a ñ o , e n 
tro s a l ó n de juvent/uid; P ^ . ^ 
que se rmega u n a n u t r i d a ^ 
tenoiai a todlo^ los activo?; IP6* 
teneciientes e s te C e n ^ 
V e r s a r á sobre t e m a tan* ^ 
p o r t a n t e como l a m o r a l e*1 
J o v e n de A. c. 


